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Eslo poriódico, al estudiar, cou absoluta independencia do todo partido político, las 
cuestionos do palpitante interés, doliendo constantemente ol derecho, la moralidad y 
Ja justicia. Queremos sinceridad en las elecciones, leyes administrativas duraderas y 
simplificadas, empleados responsables y propietarios do sus destinos por oposición ó 
concurso, prosupuestos nivelados, contribucones proporcionadas al rendimiento do 
la propiedad y do la industria. Todos los errores, todos los abusos, todas las arbitra­
riedades, todas las Uranias, todos los egoísmos y todos los eugaüos, vengan do donde 
vengan, son combatidos razonada y enérgicamente.

Este periódico dedica con preferencia su atención á la ciltura popular, á la prospe­
ridad del coraorcio, do la industria, áo la agricultura y de las artos, bases del bienes­
tar, progreso y dosarrollo de los pueblos; no escasea ningún sacrificio por 
servir cumplida y rápidamente á eus lectores; ostá consagrado muy especialmente á 
la defensa Jo los intereses do Granada y su provincia; oye y se hace eco de todas las 
quejas justas que se lo dirigen.—La Redacción no es solidaria do los artículos que so 
publican con la firma ó iniciales do sus autores.—No se devuelven los originales de 
artículos y comunicados que nos onvion, aunque no se les dé publicidad en el periódico.
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1*76 s ta .Ea Granada, un mes.....................................•
En el resto do la península y posesiones españolas riel N. d8
EnAfrica, un trimestre. (Pago an tic ip ad o ).........................5 y
En las posesiones españolas do América y O. de Africa, un

semestre. (Pago an tic ip ad o )..................................* . 17*50 >
En el extranjero un semestre. (Pago anticipado.). . . 20 »

A>xa35CTOR ’S" ADMIHISTRADOa,

L s  U  ¿25 r''l < ¡"I
O  Xa --S O DE LU CEN  A,

O f ic in a s  é  im p r e n t a ,
Campillo bajo, ntím. 6, esquina á la calle de San Jacinto.

u p *  ¡ada¡M C i o i%rAi£@,
Anuncios.—Tarifa: 6 eént-s. peseta línea en la 4.* plana.—25 cénts. línea 

3.*—1 peseta os la 1.* (Pago anticipado).
Esquelas mortuorias.—Tarifa: 2 pesetas cada inserción áun&eolumnaen 

la 4.* plana.—7!50, en la 3.*—30, en la 1.* (Pago anticipado). 
Comunicados.—Tarifa: De 25 céntimos de peseta & 50 pesetas línea á 

juicio del Director. (Pago anticipado.)__________________________

¿Quiere  s a b e r  la  p r o v i n c i a ,  lo  q u e  cu e s t a ,  
al  año,  s o s t e n e r  ese  e s t a b l e c i m i e n t o ,  i n út i l  do 
todo punto p a ra  los l a b r a d o r e s  g r a n a d i n o s  y 
la a g r i c u l t u r a  p rov i n c i a l ?

P u e s  lea:
Reales.

Renta que gaiia la Anca.........................  38000
Sueldo del administrador.......................  10000

Id. del auxiliar................................  4000
Id. del capellán......................................  4000
Id. del médico.................................  2200
Id. dol maestro de 1.a enseñanza. . 5000
Id. del veterinario...........................  5000
Id. del portero.................................  3000
Id. del capataz mayor.....................  3000
Id. de los dos capataces menores. . 44G0
Id. del escribiente............................ 2200

Total....................  80800
C u a t r o  m i l  y pico  de  d u r o s  q u e  s e  t i ran 

a n u a l m e n t e  á la c a l l e ,  c o n  la m a y o r  f r e s c u r a ,  
p u e s  ni  alli  h ay  n e g o c i o s q u e  a d m i n i s t r a r ,  ni  j 
e n f e r m o s  q u e  c u r a r ,  ni  a l u m n o s q u e  e n s e ñ a r ;  i 
4 . 0 0 0  y p ic o  de d u r o s  q u e  se  a r r a n c a n  á los  i 
p u e b l o s  de l a  p r o v i n c i a  á  f u e r z a  de a p r e m i o s  j 
y de l eg a c i o n e s ,  c u y a s  dietas  t a m b i é n  pagan j 
en c a l i d a d  de  r e c a r g o ;  c u a t r o  m i l  y pico  de  \ 
d u r o s ,  q u e  r e p r e s e n t a n  m u c h a s  l á g r i m a s ,  j 
m u c h a s  p r i v a c i o n e s ,  y  m u c h o s  dias  s i n  pan 
p ara  los  d e s g r a c i a d o s  c o n t r i b u y e n t e s  q u e ,  de 
tan g ran de  é  i n f r u c t u o s o  des p i l f a r r o ,  no re* 
c iben el m e n o r  b en ef i c i o .  E s t o  es la g r a n j a  
m o d e l o  . .  L o s  a ñ o s  t r a s c u r r e n ,  los s u e l d o s  
se c o b r a n ,  l a  r e n t a  s e  paga.

¿Qué  se  h a  ade lant ado?  ¿Donde  están  esos 
p e r i t o s  a g r í c o l a s  q u e  i ban  á s a l i r  del e s t a b l e ­
c i m i e n t o ,  c ua l  n u e v o s  apóstoles  de la verdad,  
predicando  la  c i e n c i a  en  s u s  a p l i c a c i o n e s  á 
la  a g r i c u l t ur a ?  ¿Donde  las  v e n t a j a s  q u e  se 
a n u n c i a r o n  al país?  Lo quo n o s o t r o s  v e m o s  
es q u e  las  c a r r e t e r a s  y  los c a m i n o s ,  en su  
m a y o r  n ú m e r o ,  c o n t i n ú a n  in t r a n s i t a b le s ;  la 
A l p u j a r r a  c o n s u m i é n d o s e  e n  s u  a i s l a m i e n t o ,  
s i n  d a r  s a l ida  á s u s  f r u t o s  y f a m o s o s  ca ldos  
que  d e b i e r a n  se r  f u e n t e  i n a g o t a b le  de  p r o s ­
per idad y de  f o r t u n a ;  s i n  e x p l o t a c i ó n ,  por  
falta de  c o m u n i c a c i o n e s ,  los  r i q u í s i m o s  m á r ­
m o l e s  de la S i e r r a ;  los p u e b l o s ,  s i n  a t e n d er  
al desarro l lo  de s u s  i n t ereses  m o r a l es  y m a t e ­
r ia les ,  p o r q u e  a p en a s  p ue d e n  p agar  l os  r e p a r ­
tos y c o n t r i b u c i o n e s  q u e  los a p las tan  c o n  la  
asf ix iante  p e s a d u m b r e  de  u na  losa de plomo.  
Est o  v e m o s ,  y  v e m o s  q u e ,  á  la vez,  se  i n v i e r ­
ten,  s i n  r e s u l t a d o s  pos i t ivos ,  en esa g ran ja . . .  
modelo ,  8 0 8 0 0  rea les  a n ua l e s .

|Desgrac iado país!

En Galahonda.
E s t e  b e l l í s i m o  p u e r t o  v a  t o m a n d o  a n i m a ­

ción y  v i da ;  á e l lo  c o n s p i r a n  el c o n v e n c i ­
m i e n t o  q u e  va  e n t r a n d o  en todos  de q u e  en 
la costa  del M e d i t e r r á n e o  h a b r á  pocos  puntos  
tan s a n o s  y de  a t m ó s f e r a  tan  p ur a  c o m o  este 
y  la cer teza  de a q u í  c o n  m u y  poco q u e  se  h a ­
ga se  es tá  l i b r e  p or  c o m p l e t o  de las e p i d e ­
mias ,  c o m e  se  h a  p r o b a d o  en las di ferentes  
veces q u e  el có lera  ha a p a re c id o  en E s p a ñ a ;  
pues a u n q u e  Motr i l ,  G u a l c h o s  y d e m á s  p o -  
b ias i o n e s  c e r c a n a s  se v i e r o n  i nvadidas ,  á Ca- 
l ahonda n u n c a  l legó.

La  pos i c ión  t opográf i ca  q u e  este puerto 
ocupa def iéndele  en  p r i m e r  t é r m i n o  p or  t i er ­
ra.  P a r a  las  c o m u n i c a c i o n e s  p or  m a r  se ha 
cons t i t uido  a q u í  u na  j u n t a  c o m p u e s t a  de i n ­
tel igentes p er so nas  q u e  t r a b a j a n  con todo ce ­
lo en c u a n t o  al a s u n t o  se  ref iere  y  que  ha t o ­
mado mu y  i m p o r t a n t e s  m e d i d a s  a cerca  de 
pol ic ía  u r b a n a  y  de  l a s  c o n d i c i o n e s  s a n i t a ­
r ias é  h i g i é n i c a s  d e  la p o b l a c i ó n .

| L o s  b a r c o s ,  n o  p e n e t r a n  en este  p u e r t o  
| c o m o  la J u n t a  de  S a n i d a d  de Motril  no h a y a  
I cer t i f i cado p r e v i a m e n t e  de  las  c o n d i c i o n e s  

s a n i t a r i a s  que  h a y a  i n s p e c c i o n a d o  á  b o r d o ;  
tod a s  las c a l l e s  s e  l i m p i a n  c o n  f r e c u e n c i a ;  las 
c a s a s  han  s ido  b l a n q u e a d a s  p o r  f u e r a  y por 
dentro ,  á  c u e n t a  del a y u n t a m i e n t o  de Motri l  
las  de los p o b r e s ,  y las p re s c r i p c i o n e s  d i c t a ­
das  por  las  j u n t a s  p r o v i n c i a l  y local  se c u m ­
plen  al  pié  de la l e t ra .

E s ,  p u e s ,  cas i  i m p o s i b l e  q u e  los  m i c r o b i o s  
n o s  v i s i tón .  S e g ú n  el  do c t o r  K o c h  los  m i c r o ­
b i o s  p ueden  t r a s m i t i r s e  so lo  p or  p e r s o n a s  ó 

| e fec tos  p ro c e d en t e s  de  p u n t o s  in f es tados .  La  
| n a t u r a l e z a  cas i  n o s  t i e n e  a i s lados  con t r e -  
| m e n d a s  roc a s  y  la j u n t a  se  e n c a r g a  de c o m -  
[ p le tar  el  a i s l a m i e n t o  c o n  s u s  sev e r a s  y e n é r -  
! g i c a s  m e d i d a s .  Aquí  p u e d e  e n s a y a r s e  ol m e -  
j j o r  medio  de p r e s e r v a c i ó n :  el  a i s l a m i e n t o  a b ­

s o l u t o . — X .

Las Bellas Artes en Granada.
¡La pintura y los pintores.

XX.
D. R afael Bueno P ardo.

Allá en lo que filé sala de reposo de los maltrata­
dos baños árabes de la Carrera de Darro; de esos ba­
ños que debieron construirse por Ir voluntad dol pa- 
tornal monarca Mohammad Y para que á ellos acu­
diera el pueblo; en aquel notable edificio, convertido 
boy en informe y abandonado monton de ruinas, co­
mo el semejo,nto llamado casa de las Tumbas y que 

¡ aun puede verse en !a calle de Elvira, hallóme hace 
| pocos dias al jó ven y estudioso pintor cuyo nombre 

encabeza estas líneas.
\ Bueno Pardo, quo en el trabajo es incansable y 
í pinta y estudia la mayor parto del dia, ea muy afi- 
i cionado á los abandonados reatos de otras épocas, y 
■' así romo es difícil encontrarle en el centro de la po- 
? blacion, es muy fácil dar con él en el morisco Albav- 
\ cin y en los barrios extremos de Granada. Contri- 
j boyen á esto alejamiento ciertos rasgos distintivos 
i de su carácrer, muy parecido al de otro pintor gra- 
| nadino que está lejos de Granada, y que ocupará al 
I fia y aunque la modestia oponga dificultades, el 
j puesto que le corresponde en la pintura oontempo- 
* ránea; refiérome á Tomás Martin, víctima hasta hoy 
l do su carácter no comprendido, de la modestia y del 
j alejamiento y la oscuridad á quo aquí se condenó él 
i mismo, aunque quizá cor. sobra do razones.

Hay algo de la delicada manera do ver y compren­
der el color que caracteriza los óieos y acuarelas de 
Tomás, en las acuarelas y los óleos de Bueno; algo 
da la gracia y soltura que en los dibujos á pluma de 
Martin se vé, en los que Bueno hace. Tomás dibuja 
da un modo correctísimo y coloca las figuras con 
naturalidad y lógica.—Ea las obras pictóricas, has­
ta hoy relativamente pequeñas, que rI pincel de 
Bueno so deben, se advierte que este artista ee preo­
cupa mucho del dibujo y que estudia coa interés la 
colocación de las figuras en sus cuadritos, acuare­
las y dibujos.

Quizá yo que conozco la cariñosa amistad que une 
á Martin con Baeno; que he advertido ol verdadero 
entusiasmo que el último tiene hácia el primero, y 
cómo comprende Martin las condiciones de pintor 
que Bueno ha revelado en los cuatro ó cinco años 
qu3 hace que so dedicó á la pintura, veo mejor que 
otros esos puntos de contacto entre la manera de di­
bujar y pintar de uno y otro.

En los baños árabes estudia la figura humana— 
modelo vivo—acompañado de uq jóven pintor ga­
ditano que se halla hoy en Granada; en el caracte­
rístico molino de la calle de San Juan de los Reyes, 
el fondo de su primer cuadro de género, ya de cierta 
magnitud, obra que examinaré cuando so termine, y 
en !a cuesta del Pescado pinta una linda acuarela.

Bueno, comienza su carrera; siente alguna vez el 
desaliento porque en Granada no hay vida artística, 
porqu3 los pintores aquí como los pootas, los litera­
tos y los músicos, pueden estudio, más no ganar 
un cuarto; pero tiene amor el trabajo, siente el arte, 
la fé le reanima en los momentos de decaimiento y 
de esperar es que al fin triunfe de los obstáculos y 
que su talento y su amor al trabajo le preparan un 
distinguido puesto entre los que cultivan el arte de 
Apeles.—V.

It
1
?

i[

'r

i

i

i>

i

j

i

«El Defensor» en Madrid.
Ecos do la villa y Corlo.

El pánico que hace mes y medio produjq la noticia 
de haber ocurrido en Tolon el primer caso de cólera, 
va cediondo por instantes. Con todo se familiariza el 
hombre; hasta con el peligro de lo desconocido. Pri­
mero se habla del veneno colerígeno, como so ha* 
bla de una desgracia posible, pero remota; luego que 
se le tiene cerca so habla de preservativos, de fór­
mulas y desinfectantes, y por último, cuando habi­
ta en el mismo pueblo quo nosotros, cuando nos co­
deamos con él, como quien dice, la indiferencia se 
apodera de casi todos los ánimos y esperamos la 
muerte ó el milagro cou verdadero ostracismo. No 
negaré, porque esto seria ir contra la realidad, que 
son muchas la3 personas á quienes mata el miedo; 
pero ¿no son acaso muchas más las que se salvan, 
protegidas por su resignación, su indiferencia ó su 
desden? La3 instrucciones do la Academia de Medi­
cina lo dicen claro: el primer enemigo contra quien 
tenemos quo reservarnos es el miedo. El triunfo en 
las guerras, como en las epidemias, será siempre de 
los más valerosos. En una ciudad invadida por el có­
lera, todos somos, casos más ó menos probables; es 
decir, todos somos muertos en proyecto, como decia 
anoche un veterano de tres pestes. Pues bien: todo 
el que al asaltar el reducto de la vida dude ó retro­
ceda, todo el que titubee en subir el primero... su ­
cumbirá irremisiblemente. En la poste como en la 
guerra, si hay peligro en avanzarlo hay más en re­
troceder, pues es sabido que la deserción ó la fuga 
se paga siempre con la muerte.

Otras epidemias nos diezman durante el año, ta ­
los como los casaros (chiste de comedieja cursi), los 
recaudadores de contribuciones y la falta de dinero, 
y ya nos hemos familiarizado con ellas. El estado 
endémico de la «sindineritis» sobre todo, es tan gra­
ve que á nadie so le oculta. Unan ustedes á esto e¡ 
nuevo procedimiento puesto en vigor por los toma­
dores de lo a geno y no hay más que pedir como se 
dice vulgarmente. El arte se perfecciono por instan­
tes, así es que no es estraño que el ladrón quo antes 
recurría al acoro ó el hierro para su defensa, procu­
re ahora ilustrarse estudiando el efecto de los anes­
tésicos. ¿Robar haciendo cara y exponiéndose tal 
vez á una muerte cierta? ¿Quién dijo tal estando ahí 
el croroformo quo es la impunidad proporcionada por 
la botica? El caso es que loo señorea tomadores se 
han dado ya á los esperimentos científicos, y buena 
prueba es de ello, lo ocurrido ayer en la calle de 
Santa Cruz á un pobre asistente del batallón caza­
dores ie Arapiles, el cual, en menos que so dice, fué 
despojado de un pañuelo que contenia 200 pesetas 
en metálico, gracias á la destreza de un sugeto que 
le aplicó á la nariz un pañuelo empapado en cloro­
formo. Nieguen ustedes ahora el ingenio de nuestros 
primeros espadistas, presidiarios, timadores y de­
más notabilidades ejusdcmfarince.

Por fin, como diría el periódico más noticiero de 
la noohe (y de la mañana), llegó ol calor tan ochado 
de menos do otras temporadas. Su aparición ha coin­
cidido, poco más ó monos, con la suspensión délas 
sesiones dal Congreso, donde los periodistas, que son 
los únicos aficionados do les tribunas; se achichar­
raban de calor. En el Senado no so han suspendido 
las sesiones; pero allí ya se sabo que el temperamen­
to frió de los concurrentes basta para refrescar la at­
mósfera, cuando no habla el Sr. Güell j  Renté. La 
Cámara de diputados no debía nunca funcionar des­
pués del 31 do mayo, ni antes del l.° de diciembre; 
el peligro de la combustión, lo mismo e n k  mayoría 
que en la minoría, debía impedirlo. Porque á mí quo 
no me digan, que estos son tiempos de descreimien­
to y mercantilismo; los que tal dicen no han visto 
á un Congreso español cu&ndo so le hinchan las na­
rices y negros y blancos se tiran los trastos por un 
quítame allá esas peías ó un tráiganme acá ese mi­
nistro. Nevara en esos momentos y el calor asfixia­
ría al que *8 encontrase en la Cámara regodeándose 
con ol espectáculo.

¡Ah, el calor de las convicciones! ¡Oh, el fuego 
santo de las creencias! Tal vez por esto un hablador 
impenitente del salón de Conferencias y de los pasi­
llos, atribuía el siniestro de ¡a armería real á uno de 
losúltimo8 discursos de Becerra Armesto. ¡Es un 
orador tan fogosol

Justo Leal.

Cosas de este tiempo.
Carta á un amigo.

I.
¿Y ahora qué dices, Pepe? ¿No te enfoscas 

y hablas mal de la hermosa primavera 
porqué no hay mucho sol, ni muchas mojcas? 
Pues si gustas vivir en una hoguera 
vente, que ea el remedio bien sencillo: 
tendrás en cada esquina un tabardillo.

iQue bella es la canícula!, no hay duda 
que es mala tu opinión, pero se suda: 
puedes asegurar que oa tu elemento, 
ojalá que haya algún pronunciamiento 
de esos que en Julio el almanaque reza 
y que nos saque el gol de la cabeza.

Me dices que te escriba 
algo festivo que te alegre un punto, 
pídele á Dio3 que viva, 
que no está para bromas ol asunto.

¿Ignora3 los agovios 
coa que turba las fiestas y recreos 
esa nueva invención de los microbios1 
Dicen los sábios, son como fideos 
y tienen la figura de una coma, 
pero el punto, es que matan; y es la broma.

Buenos lancss te pierdes, 
hay un mieditis que no3 pone verdes.

Sé de un marido afable y complaciente 
que hoy reniega del nudo y del consorcio, 
y por hallar la esposa algo.... corriente, 
le há plantado demanda de divorcio.

Verdad que hay quien opina 
que e3 el polvo remedio y medicina, 
y héte aquí la verdad hecha un yesero 
ostentando tal facha, 
que la puede vender en su capacha 
ei de la Zubia, chusco garbancero.

Mas; si hó de complacerte, presuroso 
dejemos este pleito, que os penoso, 
y voy amigo Cftro, voy al grano, 
que esta mañana al empuñar la pluma,
(por señas bien temprano,) 
se rae ocurrió, que en suma 
lo que pega son versos de verano.

II.
Reconoce el más logo 

que con ei agua sa combate el fuego, 
y pues nos dá ol calor tan malos ratos, 
no queda otro recurso: al agua patos.

Dico el doctor Facundo, 
no sé si ea el capítulo segundo, 
que para males aun los más extraños 
os el sánalo todo, tomar baños.

Poro está la virtud de este aforismo 
on qué eso de tomar, siempre es lo mismo; 
es decir, excelente,
ya en el antiguo tiempo ó el presente, 
pues desde el siglo en que la madre Eva 
tomó :1o Adan una costilla á prueba 
hasta la fecha, en que sin más razones 
por tomar, nos agarran los calzones, 
es el verbo que siempre se halla eu uso,
¡mal haya quien gramáticas compuso!

Pero venga ol doctor de mis pecados, 
que son caminos para mi vedados.

Sentada la teoría
da que en agua caliente, tibia, ó fría, 
la humanidad el pensamiento acoge 
de quo la ardiento piel se le remojo; 
hay que escoger con pulso y con donaire 
el sitio donde echar la cana al aire.'

La moda mucho impera 
y prescriba ol bañarse, pero fuera, 
aunque algunos existen más que vanos 
quo se van á bañar, á los secanos.

Conozco la señora Timotea 
con cuatro niñas, pero á cual más fea 
que aunque tienen escaso su peculio, 
en cuanto llega Julio, 
dice marcha dol Cántabro á la orilla, 
y no pasa de Armílla, 
donde afirma su padre Restituto 
que á todas las refresca en un canuto.

En cambio hay quien henchido de doblones 
y otros que mo los buscan á tirones, 
van á gozar la fresca y clara onda 
del mar azul que ciñe á Calahonda.

Unos Motril y Málaga acometen, 
y en sus aguas se meten, 
yendo peces humanos tan preciados, 
quo huyen los de verdad, poro escamados.

Sé de una suegra oronda, que se apena 
si nó imita el papel de la ballena,
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y un cesante con hambre taü constante, 
que es tiburón dol bolso del bañante.

Buenos tipos so yod; y olvidar quiero 
los btñoa que requieren enfermero 
que es sensible fnena 
decirte por qué fué Juan á Graona, 
ó cual pecado la conciencia ataca 
del que va á ser sorbete en Carratr&ca.

I I I .
Vayan con Dios, y vuelvan con loa Santos, 

que aquí tenemos libres de quebrantos 
dos rios y cien fuentes, 
si turbias unas, otras transparentes; 
y sobra todo la mujer alaba 
como de bienes manantial fecundo 
la Acequia de Genil, que lo qué lava, 
no «<j cosa de decir u todo el mundo.

A.lli las niñas entran ojerosas 
y salen rozagantes y briosas, 
lo que demuestra on breve 
que se puede juntar lumbre con nieve.

|Pua* y del Chorro los delgados flecos 
que dau á los que estudian para entecos, 
y que si al fin los males no los quitan 
al menos los retocen y tiritan!

¡Y el mar de Simeón rústica estancia 
delicia eterna de la alegre i fancia, 
donde el baño, la fruta y la jarana, 
les da tres calentura< por semana!

¡Y ios templados, que en marmórea pila, 
ó bisa en eí León ó yá on Yarela, 
su frescura consuela 
y logra i qui la sangro esté tranquila.

Salvo excepciones de diverso modo, 
que si es baño en parejas, hay de todo; 
pues cuando blanda mano 
el f ibis lienzo á nuestro cuerpo junta,
(ó U sábana hablando castellano,)
ea menester ser uno muy cristiano
para evitar que o! pelo e3té do punta;
y que asi ej lo que digo,
habrá entre quien te escucho, algún testigo.

IV.
¡A qué viajar; si do diverso modo 

aquí existe de todol 
Sitió la-i termas de opulenta Roma 
ni la nIba concha de la Véaas griega, 
hay una* flores de esquisito aroma, 
y un céfiro que ]uega 
en la altísima sierra, coronada 
do blanca nieve, vida de Granada!

Que ir conmigo aquí; que los precitos 
que consagran su vida al movimiento, 
aguanten en la costa loa mosquitos 
y no puedan dormir para escarmiento, 
que ese Febo ufricaoo que Us peta 
ya les pondrá por cara una careta.

E>& opinión es -ojo; 
de la amplia libertad con los primores 
resuélvela á tu antojo,
V aunque afirman autores
que tener libertad, costará un ojo,
de ese cálculo «geno
te aconsejo do balde, ¡seré bueno!

V.
Lo principal que importa 

os darso gusto, que la Yida es corta 
y aun así la atropella 
eso que dicen anda por Marsella.
Conque si aca.̂ o por razón que escuso
no te disgusta tan ardiente fragua,
y sin seguir el uso
eres contrario do meterte en agua,
hay quien altivo la opinión sustenta
y no la conceptúo desatino,
que otro baño hay mejor y do mas cuenta,
¿ todas horas remojarse eu Yino.

Afán dt Rivera.
Julio 8-1.

Miscelánea.
D i c e  La Rt-C am po  el© A g ra m a n te .

vista de  Mot r i l ;
« S e g ú n  nos  d i c e n ,  el  v i e r n e s  en la tarde  

se  s usc i tó  on nues t ra  v e g a  una  bata l l a  v e r d a ­
d e r a m e n t e  e s c a n d a l o s a .  Nos c u e n t a n  q u e  un 
i n d iv iduo  procedente  de S a l o b r e ñ a  t ropezó 
c o n  u n o s  j ó v e n e s  de Motri l  l l a m a d o s  los Mo­
r u n o s ,  con  los q u e  no  es taba  en b u e n a s  r e ­
l a c i o n es .  Des p u és  de  a l g u n a s  p a l a b r a s  a g r e ­
s i v a s  c o m e n z ó  á  d i sp arar  escopetazos  á d ies ­
tro y  s in ies t ro  y a u n q u e  ó j u z g a r  p or  los d a ­
tos  referidos ,  l os  d i sparos  f u e r o n  s i e te ,  nin 
g u n o  de el los  tuvo  d e s a g r a d a b l e s  c o n s e c u e n ­
c ias .  Lo únic o  f u n e s t o  q u e  h a y  q u e  l a m e n ­
tar  ha  s ido  el pa l izon  que  los  m e n c i o n a d o s  
Morunos  prop inaron  á su a g r e s o r a

C á t e d r a s .  E n  esta  s e m a n a  s e  a n u n c i a ­
rán las v a c a n t e s  de  v a r i a s  c á t edras  de f a c u l ­
tad en di ferentes  u n i v e r s i d a d e s  de p r o v i n c i a s .

I lcg íum  e x e q u a tu r .  Ha sido  a u t o r i ­
zado para v i c e - c o n - u l  de P o r t u g a l  en G r a n a ­
da  el diputado de la p e r m a n e n t e  y  c a t e d r á t i ­
co  de la Univers idad D. F r a n c i s c o  de P .  V i ­
l larreal  y  Valdivia .

L a G u a r d ia  civil. L a  de A l m u ñ e c a r  
ha  e n t re g a d o  á la a u t o r i d a d  m i l i t a r  2  d e s e r ­
tores  del  e j é r c i t o  q u e  s e  les p re s e n t a r o n  v o ­
l u n t a r i a m e n t e .

P in to r .  Ha r e g resado  d e  su  la rga  es -  
c u r s i o n  al e x t r a n j e r o ,  el  j ó v e n  p in t o r  g r a n a ­
d i n o  D. Miguel  V i c o .

Casos y  cosas. U n a  n i ñ a  de 9  años  de 
edad fué  h er ida  en  la c a b e z a  p or  u n  c h i c o ,  
q u e  le d i sparó  u n a  p e d r a d a .

U n  m a t r i m o n i o ,  o b s e q u i ó  a n t e a n o c h e  con 
s o b e r b i a  pal iza  á u na  m u j e r ,  n o  se  s a b e  por  
q u e  m o t i v o .

Un h o m b r e  se  c a y ó  en la c a l l e  de  Mesones  
r e s u l t a n d o  h er i d o .

B o r r a c h o s  e s c a n d a l o s o s  presos ,  2 .
D em en te . L a  g u a r d i a  m u n i c i p a l  de 

Mont ef r io  ha  detenido al d e m e n t e  J u a n  Mira 
R u e d a ,  q u e  se  h a b i a  fug ado  del Hospi ta l  de 
esta  c iu d a d .

P o lic ía  u r b a n a .  Q u é j a n s e  los  v ec i n os  
de la ca l l e  de M a r a ñ a s  de q u e  c a r e c e n  hace  
c u a t r o  s e m a n a s  de agua.  P o r  lo tan to ,  no  h a y  
q u e  p e n s a r  en el o lor  q u e  se  d e s p r en d e r á  de 
los e s c u s a d o s ,  c o m o  a n d a r á  la l im p i e z a  en 
las cas as  de v e c i n o s  y c u a l  s e r á  el  e s t ado  de 
la p o l i c ía  u r b a n a  en a q u e l l o s  c o n t o r n o s .

A sunto»  m il i ta re s .  S e  han  con c e d i d o  
dos m e s e s  de l i c e n c i a  por  e n f e r m o  para  esta 
c a p i t a l ,  al  c o m a n d a n t e  de  la G u a r d i a  c ivi l  
D.  J o s é  P e r e z  Madr id.

— Ha s ido  des t in ado  al r e g i m i e n t o  de i n ­
f a n t e r í a  A n t i l l a s ,  el  t e n ie n t e  D.  J a c i n t o  E n u a *  
les V a r g a s .

— Ha s ido  d e s t i n a d o  á s i t u a c i ó n  de r e e m ­
plazo,  c o n  r e s i d e n c i a  en es ta  c a p i t a l ,  el c a ­
pi tán del  B a t a l l ó n  Depósi to  de  G r a n a d a ,  don 
A n t o n i o  L i m a  T o r i l .

— S e  han  c u r s a d o  los  r e a le s  d e s p a c h o s  del 
e m p l e o  de  t e n ie n t e  de in f a n t e r í a  á favor  de 
D.  Miguel P e r e z  S a l v a t i e r r a ,  D. A n t o n i o  Pa s *  
c u a n  y Vizzo ,  y D. J o s é  A m a d o r  R e y n a l s ;  y 
el  de c a p i t á n  de D. F r a n c i s c o  Q losada .

— A y e r  se hizo  c a r g o ,  c o n  a r r eg l o  á o r d e ­
nanza ,  del  m a n d o  del B a t a l l ó n  C a zador es  de 
C u b a ,  el t e n i e n t e  c o r o n e l  D.  A n t o n i o  D e r o -  
nes  y F e r n a n d e z  C e n d r e r a .

— M a ñ a n a  2 4 ,  r e c i b i r á  c o r t e  el  E x c m o .  S e ­
ñ o r  Gapi tan g e n e r a l  del  d i s t r i to ,  c o n  mot ivo  
de ser el san to  de S .  M. la R e i n a .  A s i s t i rán  
u na  c o m p a ñ í a  de i n f a n t e r í a  con b a n d e r a ,  la 
e s c u a d r a  de g a s t a d o r e s  y las  b a n d a s  de  m ú ­
sicas  y  t r o m p e t a s  de la g u a r n i c i ó n ,  para  h a ­
c e r  los h o n o r e s  de o r d e n a n z a  d u r a n  e el  ac to .

— E l  d i r ec t o r  g e n e r a l  de S a n i d a d  m i l i t a r  
ha  s ido a u t o r i z a d o ,  por  real  órden  del m i n i s ­
ter io de la G u e r r a ,  para  q u e  d i s p o n g a  de  los 
mód i c o s  y f a r m a c é u t i c o s  q u e  se  h a l l a n  de 
r e e m p l a z o  ó d e s t i n a d o s  á los b a t a l l o n e s  de 
r e serva ,  á fin d e  q u e  c o n  todo el s u e l d o ,  sean 
n o m b r a d o s  para  p re s t a r  s e r v i c i o s  c o m o  en 
act ivo  e n  los  p u n t o s  q u e  fuesen  n e c e s a r i o s  
en  el caso  de u n a  i n v a s i ó n  c o l é r i c a .

— P o r  el m i n i s t e r i o  de la G u e r r a  s e  ha 
dictado una rea l  órden  d i s p o n i e n d o  se  r e ­
c o n c e n t r e n  en las cap i t a l e s  de los  d i s t r i t os  
m i l i t a r e s  de G a l i c ia ,  A n d a l u c í a ,  G ra n a d a ,  
E s t r e m a d u r a ,  V a l e n c i a ,  C a t a l u ñ a  ó i s l as  B a ­
leares,  4 5 5  re c l u t a s  c o n  des t ino  al e j é r c i t o  de 
F i l i p i n a s .

— P o r  el m i n i s t e r i o  de  la G u e r r a  s e  ha  
di ctado una real  ó r d e n  d i s p o n i e n d o  q u e  los 
j e fes  y  of ic iales  de l os  b a t a l l o n e s  de r e serva  
no  d e b e n  se r  e m p l e a d o s  en  el s e r v i c i o  de 
j e fes  de  dia,  p r o v i s i o n e s  y  v i s i t a s  de h o s ­
pi tal .

— E n  los  c í r c u l o s  m i l i t a r e s  s e  d i c e  que 
está en es tudio  en  el m i n i s t e r i o  de  la G uerra  
un proyecto  de  r e f o r m a  y m o d i f i c a c i ó n  del 
u n i f o r m e  del a r m a  de  i n f a n t e r í a ,  y se  s u p o ­
ne  q u e  no se h a r á  es p e r a r  su a p r o b a c i ó n .  La 
pr i n c i p a l  r e f o r m a  c o n s i s l e ,  s e g ú n  n ue s t r a s  
n ot i c ias ,  e a  la s u p r e s i ó n  d e  la l e v i t a ,  q u e  se 
s u s t i t u y e  p ara  tod o s  los ac t os  c o n  la g u erra .

— E n  el p resen te  m e s  i n g r e s a r á n  en la e s ­
c a l a  de  reserva  del a r m a  de  i n f a n t e r í a :  4  c o ­
r on eles ,  9  U n i e n t e s  c o r o n e l es ,  1 2  c o m a n ­
dantes ,  2 7  c a p i t a n e s ,  2 5  t e n ie n t e s  y 1 8  a l f é ­
reces ,  q a e  ( o r m a n  u n  total  de 9 5  ent re  jefes 
y o f i c ia les .

M al v iaje . Di as  p asados ,  J o s é  Cor t é s ,  
fa l lec ió r e p e n t i n a m e n t e  en el c a m i n o  de 
G ua l c h o s .  I b a  e n f e r m o  e n  b u s c a  de  u n  f a ­
cu l ta t ivo .

E. P .  D. Ha f a l l e c i d o  en Motri l  D. *  D o ­
l ores  Diaz de  L o s a d a .

O bras  so n  am o re s . . . . .  D i c e  La Cor-  
respóndemela:

«Las palabras del Sr. Montejo oscitando al minis­
tro de Fomento para que fije su atención en la pro­
vincia de Almería, tan desheredada que no la cruza 
ferrocarril algano, y las del Sr. Pidal prometiendo, 
ya por medio de mayor subvención ó de otra suerte, 
favorecor la inmediata construcción del ferrocarril 
de Linares á Almeria, serán recibidas con aplauso 
en las provincias de Jaén, Granada y Almeria.»

E s t á  b i e n .  P e r o  e l  p r o m e t e r  c u e s t a  p oco ,  
r e s e r v a r e m o s  los  a p l a u s o s  para  c u a n d o  se
s e  nos  c u m p l a  la p r o m e s a ..... si la c u m p l e n .
L o  m i s m o  d i g e r o n  l os  a n t e c e s o r e s  de  P i d a l  
y el f e r r o c a r r i l ,  s i n  e m b a r g o ,  s e  h a l l a  t o d a v í a  
s in  h a c e r .

A bastos . L a  a l c a l d í a  de a b a s t o s  d e c o ­
m i s ó  é i n u t i l i z ó  a y e r  v a r i a s  a r r o b a s  de  f r u t a s  
y a l g u n a s  p a r t id a s  d e  c a r n e  q u e  se  h a l l a r o n  
en  d e s c o m p o s i c i ó n .  T a m b i é n  r e t i ró  de  la 
v e n t a  8 0  p a n e s  q u e  se  d i s t r i b u y e r o n  e n t r e  
l os  e s t a b l e c i m i e n t o s  b e n é f i c o s  y en la f o r m a  
a c o s t u m b r a d a .

A tro p e llo .  A y e r ,  á  ú l t i m a  h o r a ,  t u v i e ­
r o n  q u e  r e t i r a r  los  c a j i s t a s  par t e  de la c o m ­
p o s i c i ó n  del p er i ó d i c o ,  q u e  s o b r a b a .  Y  de  los 
o r i g i n a l e s  q u e  s a l i e r o n ,  fué  u n o  el  c o m u ­
n i c a d o  del S r .  E g e a ,  q u e  p u b l i c a m o s  m á s  
a d e l a n t e ,  y al  q u e ,  en  el f inal  del  balance, 
a y er  nos  r e f e r i m o s .  C o n s t e .

E l  h ec h o  q u e  r e l a t a  el S r .  E g e a  es  e s c a n ­
da loso  y p u n i b l e  y d i g n o  d e  q u e  los T r i b u ­
n a l e s  lo c o r r i j a n  c o n  sever id ad ,  p o r q u e ,  s i ­
g u i e n d o  p or  e s t o s  d e r r o t e r o s  la p o l í t i c a ,  los 
h o m b r e s  h o n r a d o s  v a n  á v e r s e  en  la  p r e c i ­
sión de  c r e a r  u n  c u e r p o  de  s e g u r i d a d  y  de 
de f e n s a  c o n t r a  l os  a b u s o s ,  a t rop el l os  y d e s ­
m a n e s  q u e  c o m e t a n  los d e p e n d i en t e s  de la 
a u t o r i d a d .

P a r e c e  q u e  la e x p l i c a c i ó n  de  lo su c e d i d o ,  
p ud ie r a  se r  e n c o n t r a d a  e s t u d i a n d o  lo q u e ,  
en  las  ú l t i m a s  e l e c c i o n e s  m u n i c i p a l e s  d e  í l lo-  
r a  se  ha  h e c h o .

C u es tió n  im p o r ta n te  A c t u a l m e n t e ,  
ag í t a s e  en las  e s f e r a s  de la a d m i n i s t r a c i ó n  
g r a n a d i n a ,  u n  n e g o c i o  q u e ,  s e g ú n  p a r e c e ,  
d a r á  m u c h o  r u i d o .  H a b l a m o s  d e  las  a g u a s  
p o tab les  de  Motr i l .  E l  v o l u m i n o s o  e x p e d i e n ­
te ,  en  lo q u e  c o n  la d e c l a r a c i ó n  de  u t i l i dad  
p ú b l i c a  de l  p r o y e c t o  s e  r e l a c i o n a ,  d e b e  ser  
r e s u e l t o  por el  G o b e r n a d o r .  L o s  á n i m o s  se 
h a l l a n  m u y  s o b r e s c i t a d o s :  se  d i s c u t e  a h o r a  
el caso  c e n c r e i o  de la e x p r o p i a c i ó n  de la f i n ­
c a  en q u e  rad i c a  la fu e n t e  de  D. A l o n s o .  El  
a s u n t o  es de s u m a  i m p o r t a n c i a  p a ra  Motr i l ,  
y no lo o l v i d a r e m o s .

E s n a tu r a l .  C o n f i r m a n d o  las p r e v i s i o ­
nes  de p e r s o n a s  s e n s a t a s  ó i m p a r c i a l e s ,  los 
i n d i v i d u o s  q u e  a s i s t i e r o n  al b a n q u e t e  q u e  se

t e m i é n d o s e  el d e s a r r o l l o  de la e p i d e m i a  c o ­
l é r i c a ,  es  de n e c e s i d a d  i m p r e s c i n d i b l e  e s m e ­
r a r s e  en c o n s e r v a r  p e r f e c t a m e n t e  l i m p i a s  
a q u e l l a s  re g i o n e s  del c u e r p o  en q u e  el c a l o r ,  
el s u d o r  y otros  p ro d u c t o s  de  e l i m i n a c i ó n  
p ueden  dar  lugar  á  f e r m e n t a c i o n e s .

Con  los n i ñ o s  d e b e  r e d o b l a r s e  el  c u i d a d o  
p ara  q u e  no  c o n s e r v e n  m u c h o  t i e m p o  las  
r opas  i m p r e g n a d a s  de las  m a t e r i a s  e s c r e r a e n -  
t i c ias ,  ni  s i q u i e r a  so lo  de  o r i n a ,  p r o c u r a n d o  
s e c a r  los p a ñ o s  d e s p u és  de  l a v a d o s  á  u na  
t e m p er a  b a s t a n t e  al ta ,  m á s  de 1 1 0  g ra d o s  si 
e s  p o s i b l e ,  sin q u e m a r l o s  n i  u s ar l os  h as ta  
q u e  s e  h a y a n  e n f i l a d o .

Telegramas á «El Defensor.»
Madrid 22.

Lía »a lu d  p ú b l ic a  s ig u e  a lendo  i n ­
m e jo ra b le  e n  toda  l a  p e n ín su la .

Tolon 22.
D u r a n te  la s  ú l t im a s  2 4  h o r a s  h a n  

fa llecido  de l c ó le ra  en  e s ta  c iu d a d  
31 p e rso n as .

Nimes 22.
Hoy lian  fa llecido, v ic t im as  de la  

ep id em ia ,  dos m u je re s  e n  el h o s p i ­
ta l  do e s ta  c iudad .

Marsella 22.
D u r a n te  las  ú l t im a s  2 4  h o r a s  f a ­

l le c ie ro n  t i l  a ta c a d o s  d e l  c ó le ra  e n  
e s ta  c iu d ad .

Arló* 22.
SSan m u e r to ,  d u r a n te  la s  ú l t im a s  

2 4  h o ra s ,  8  ind iv iduos  a ta c a d o s  del 
c ó le ra  e n  e s ta  pob lac ión .

Mahon 22.
No h a y  novedad  e n  el p u e r to ,  e n  la  

c iu d a d  nf en  el la za re to .

Escuelas de párvulos.
P r e c e d i d o  d e  u n a  l a r g a  e x p o s i c i ó n  p u b l í  

ca  la Gacela el s i g u i e n t e  rea i  d e cre t o  so b re  
o r g a n i z a c i ó n  d e  las  e s c u e l a s  d e  p á r v u l o s :  

« A ' t í c u l o  1 0 L a s  e s c u e l a s  de  p á r v u l o s  
q u e  c a d a  m u n i c i p i o  de 1 0  0 0 0  a l m a s  t i e n e  
o b l i g a c i ó n  de s o s t e n e r ,  c o n  a r r e g l o  al  a r t í c u ­
lo 1 0 5  de la ley de  9  de  S e t i e m b r e  d e  1 8 5 7 ,  
e s t a r á n  á  c a r g o  de  un p r i m e r  m a e s t r o  ó de 
u n a  p r i m e r a  m a e s t r a  y de los a u x i l i a r e s  q u e  
s e  c o n s i d e r e n  n e c e s a r i o s ,  s e g ú n  el n ú m e r o  
de los  a l u m n o s  i n s c r i t o s  en e l las .

A r t .  2 . °  E n  es tas  e s c u e l a s  de  p á rv u l o s ,  
c u y a  m a t r í c u l a s  e x c e d a  de 6 0  a l u m n o s ,  h a ­
b r á  c u a n d o  m e n o s  un a u x i l i a r  c o n  el t í t u lo  
p ro f e s i o n a l  ó c o n  el cer t i f i cado de  e s t u d i o s  
c o r r e s p o n d i e n t e .

Ar t .  3  ° E n  l as  q u e  no pasen de  6 0  a l u m ­
n o s  p odrá  i m p o n e r s e  al m a e s t r o  la  o b l i g a ­
c i ó n  de q u e  ot ra  p er s o n a  de  s u  s e x o  le a u x i ­
l ie  c o n s t a n t e m e n t e  en  el c u i d a d o  y a s i s t e n ­
c ia  de íh e s c u e l a .

A l t .  4 o A l e s  e n c a r g a d o s  de  l a  e sc u e l a  
c o r n o  p r i m e r  mae s t r o  ó  m a e s t r a ,  c o r r e s p o n -  

of rec ie ra  al S r .  A b r i l ,  p u b l i c a n  ayer  u n  c o -  ] de  l a  d e s i g n a c i ó n  de l os  q u e  á  s u  lado  han
m u n i c a d o ,  e n  q u e  d e c l a r a n :

«l.° Que el banquete ofrecido al Sr. Abril no ha 
tenido carácter ninguno político ni oficial.

2. ° Que al realizarlo no nos guió otro pensa­
miento que el de rendir un obsequio cariñoso al 
amigo querido.

3. ° Que entre nosotros no hay divisiones ni di­
sidencias, y que al reunirnos en el Hotel Washing­
ton, como hubiéramos podido hacerlo en un?, caca 
particular, estábamos muy lejos de esperar que ma­
liciosos ó desocupados nos achacaran intenciones 
de rebeldías, ó manifestaciones de disgusto que no 
existen ni caben en el partido conservador.»

E s t a s  d e c l a r a c i o n e s  se h a n  r e c i b i d o ,  en  los  
c í r c u lo s  d o n d e  se  h a b l a  de  e s t a s  c o s a s ,  c o m o  
la m á s  n a t u r a l  del  m u n d o .  De n oso t r o s ,  n o  
h ay  q u e  d e c i r  q u e  todo nos  p a re c e  m u y  b i e n .

C onste . S e  n o s  r u e g a  h a g a m o s  c o n s t a r  
que  el  S r .  R i c o  M o u t o n ,  dec idido  y p a r t i c u ­
lar  a m i g o  del  S r .  R o d r í g u e z  B o l í v a r ,  n o  e s ­
tuvo en el  b a n q u e t e  de  la A l h a m b r a .

T a m p o c o  e s t u v o  D.  Miguel  P a r e j a ,  r e p r e ­
se n t a n t e  de D. C á r l o s  Marfor i .

O p o r t u n a m e n t e  lo d i g i m o s  as í ;  p er o  s e  n o s  
ru eg a  la a c ’ a r a t o r i a ,  respec to  del p r i m e r o ,  y 
la c o n s i g n a m o s  e s p o n t á n e a m e n t e  en c u a n t o  
al s e g u n d o ,  p o r q u e  de u n  e s c r i t o ,  q u e ,  en  
a r m o n í a  c o n  las c i r c u n s t a n c i a s  y  c o n v e n i e n ­
cias  de los c o n s e r v a d o r e s ,  p u b l i c a  a y e r  el 
per iódico  m i n i s t e r i a l ,  p a re c e  d e d u c i r s e  lo 
c o n t r a r i o .

P re c e p to s  h ig ién icos . E n  todo t i e m ­
po s e  r e c o m i e n d a  la l impieza  c o m o  u n a  r e ­
g la  g e n e r a l  y  e l e m e n t a l í s i m a  de h ig i e n e ;  
pero en la époc a  p r e s e n t e ,  y c o n  m á s  m o t i v o

do d e s e m o e ñ a r  el ca r g o  de a u x i l i a r e s .
Ar t .  5 . °  A las e s c u e l a s  de  p á r v u l o s  p o ­

d r á n  a s i s t i r  n i ñ o s  de a m b o s  s e x o s  c o m p r e n ­
d idos  en  lo edad de t res  á s i e te  a ñ o s .

Ar t .  6 . °  La s  d o t a c i o n e s  de  los  m a e s t r o s  y 
la r e t r i b u c i ó n  e s c o l a r ,  se a j u s t a r á n  á  lo p r e s ­
c r i t o  en los  a r t í c u l o s  191 y 1 9 2  de la l e y  de 
9  de  S e t i e m b r e  de  1 8 5 7 .

Art .  7 . °  La s  d otac iones  de  los  a u x i l i a r e s  
s e  g r a d u a r á n  en u n a  mi tad  de s u e l d o  q u e  
c o r r e s p o n d a  al p r i m e r  m a e s t r o ,  c o n  ar reg lo  
á - l a  esca la  del ar t .  1 9 1  de la m i s m a  ley.

A r t .  8 . °  E l  n o m b r a m i e n t o  de  m a e s t r o  ó 
m a e s t r a  de  p á r v u l o s  en aqu e l l a s  e s c u e l a s  q u e  
debe  s o s t e n e r  cada  m u n i c i p i o  de  1 0  0 0 0  h a ­
b i t a n t e s ,  con  ar reg lo  á  la l e y  de 9  de  S e t i e m ­
b r e  de 1 8 5 7 ,  se hará  á t eu o r  de l as  p r e s c r i p ­
c i o n e s  de la m i s m a  ley.

Art .  9 . °  Lo s  mae s t r o s  v a r o n e s  de  p á r v u ­
los q u e  as p i re n  á  las e s c u e l a s  of i c ia les  de e s ­
ta  c lase ,  d e b e r á n  acredi tar  h a l l a r s e  c a s a d o s  ó 
v i v i r  en c omp añ ía  de u na  h e r m a n a  s u y a  q u e  
sepa  l eer  y e s c r i b i r  y q u e  les  ha  de  a u x i l i a r  
en las tareas  de la e n s e ñ a n z a .

Art .  10 .  Los  c o n o c i m i e n t o s  rnás e s e n c i a ­
les q u e  s e  a d q u i r i r á n  en las e s c u e l a s  de  p á r ­
vulos  serán los s i g u ie n t e s :  d o c t r i n a  c r i s t i a ­
n a ,  d e b e r e s  y fo r m a s  de  c o r t e s í a ,  l e t r a s  y n ú ­
m e r o s ,  ideas  c i a r a s  y s e n c i l l a s  de  cosas ,  
c a n t o .

Art .  1 1 .  E n  las d e m á s  e s c u e l a s  de  p á r ­
v u l o s  q u e  no  s o n  de s o s t e n i m i e n t o  forzoso 
para  los m u n i c i p i o s ,  con ar reg lo  al ar t .  1 0 5  
de  la ley de 9  de  S e t i e m b r e  de 1 8 5 7 ,  el n o m ­
b r a m i e n t o  d e  m a e s t r o s  y  m a e s t r a s  se h a r á  en 
el la  p or  d e s i g nac ión  del m u n i c i p i o ,  ó de  la 
d i p u t a c i ó n  p ro v i n c i a l ,  á p r o p u e s t a  de la j u n ­
ta de s e ñ o r a s  q u e  a u x i l i a  al g o b i e r n o  en los 
s e r v i c i o s  de B e n e f i c e n c i a .

El  m i n i s t r o  de F o m e n t o  se  r e s e r v a  ú n i c a -
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m e n t e  la i n s p e c c i ó n  of ic ia]  de  d i c h a s  e s c u e  • • 
l a s ,  c o n  a r r eg l o  al a r t .  4 . °  del decreto  de 9  | 
de J u l i o  de  1 8 7 4 .

Ar t .  l c¿. L a s  e s c u e l a s  de B e n e f i c e n c i a  se  ? 
r e g i r á n  por  l as  m i s m a s  d i s p o s i c i o n e s  del arl í-  ' 
c u lo  a n t e r i o r .

A r t .  1 3 .  E n  toda  e s c u e l a  c r e a d a  ó sos te -  
tenida p or  el m u n i c i p i o  ó la p r o v i n c i a  con  
c a r á c t e r  de  v o l u n t a r i a ,  la in s p e c c i ó n  de la 
a u t o r i d a d  e c l e s i á s t i c a  c o n t i n u a r á  e j e r c i é n d o ­
se lo m i s m o  q u e  en  las  d e m á s  e s c u e l a s  ofi 
c í a les ,  c o n  ar r eg l o  á  los  a r t í c u l o s  2 9 4  2 9 o  y  
2 9 6  de la l e y  de  9  d e  S e t i e m b r e  de 1 8 5 7 .

Art .  1 4 .  L ’i j  u n t a  de  p a t r o n a t o  g e n e r a l  de 
las e s c u e l a s  de p á r v u l o s ,  c r e a d a  por  real  d e ­
creto de  1 7  de Marzo de  1 8 8 2 ,  q u e d a  sus t i -  
tuda p or  la j u n t a  de  s e ñ o r a s  q u e  a u x i l i a n  al 
G obiern o  en los  s e r v i c i o s  de B e n e f i c e n c i a ,  
con ar r eg l o  al  reai  decreto  de  2 7  de A b r i l  de 
1 8 7 5 .

Art .  1 5 .  L a s  a t r i b u c i o n e s  do esta  J u n t a  
de señ o r a s ,  c o n  res p e c t o  á  las  e s c u e l a s  de 
p árvulos  y de b e n ef i c e n c ia ,  s e r á n  l as  s i ­
guientes :

1 .  ° V i g i l a r  é  i n s p e c c i o n a r  las  e s c u e l a s  de 
p árvulos  y B e n e f i c e n c i a ,  y p r o c u r a r  el c u m ­
p l i mi ent o  e x a c t o  de  las ó r d e n e s  y r e g l a m e n ­
tos de p r i m e r a  e n s e ñ a n z a  en U c o n c e r n i e n t e  
á escuelas ,  p u e s t a s  á su  c u i d a d o ,  y r e c l a ­
m a r  el  c o n c u r s o  de las  a u t o r i d a d e s  y c o r p o ­
rac iones  á q u i e n e s  c o r r e s p o n d a  este  servic io .

2 .  ° P r o m o v e r é  i m p u l s a r  la c r e a c i ó n  de 
estas e s c u e l a s  y l a  m e j o r a  y p e r f e c c i o n a ­
miento  do las q u e  hoy  e x i s t e n .

3 .  ° R e c o g e r  y a d m i n i s t r a r  ios  fo n d o s  q u e  
de la ca r i d a d  pr ivada  r e c i b a n ,  y p ro p o n e r  al 
mi n i s t r o  de F o m e n t o  las  s u b v e n c i o n e s  que  
deban c o n c e d e r s e  para  c o n s t r u c c i ó n  de e d i ­
ficios ó  a d q u i s i c i ó n  de m a t e r i a l  ú  o t ros  fines 
a n á l o g o s .

4 .  ° P r o p o n e r  á  las autor i d a d e s  á q u i e n e s  
c e r r e s p o n d a  p r e m i o s  y  r e c o m p e n s a s  para  los 
m a e s t r o s  y m a e s t r a s  a u x i l i a r e s  y di sc ípulos  
q u e  se d is t ingan p or  su  c e l o ,  l a b or ios idad  é 
i n t a c h a b l e  c o n d u c t a .

5 .  ° A m o n e s t a r  y  a p e r c i b i r  á  los maest ros  
ó m a e s t r a s  y  a u x i l i a r e s  q u e  no c u m p l a n  s u s  
d e b e r e s  ó m e r e z c a n  r e p r e n s ió n  p or  su c o n ­
duc t a .  G u a n d o  es tos  m a e s t r o s  h u b i e r e n  in ­
c u r r i d o  en fa l t a s  g r a v e s  q u e  den lu g a r  á  su 
s e p a ra c i ó n  ó s u s p e n s i ó n ,  U j u n t a  de s e ñ o r a s  
p r o p o n d r á  al m i n i s t r o  de F o m e n t o ,  ó  á la 
d i p u t a c i ó n  ó al a y u n t a m i e n t o  en  el c a s o  en 
q u e  no  s e  t ra tase  do e s c u e l a s  de s o s t e n i ­
m i e n t o  forzos o ,  la f o r m a c i ó n  del o p o r t u n o  
e x p e d ie n t e  de  s e p a r a c i ó n  ó s u s p e n s i ó n .

Art .  1 6 .  La  j u n t a  del  pa t r o na t o  g en era l  
de P á r v u l o s  d i r i g i r á  todos los a ñ o s  al mi ­
n i s t e r io  do F o m e n t o  u na  M e m o r i a  s u c i n t a  
a cerca  del e s tado g e n e r a l  de estas  escue las ,  
y p r o p o n d r á  en el m i s m o  d o c u m e n t o  para  
u n a  m e d a l l a ,  d i p l o m a  ú o t r a  r e c o m p e n s a  
o f i c ia l ,  al  m a e s t r o  ó m a e s t r a  de p árvulos  
q u e  m á s  se  h u b i e r e  d i s t i n g u i d o  en c a d a  p ro­
v i n c i a  por  l a  a c e r t a d a  d i r e c c i ó n  de s u  e s ­
c u e l a .

DISPOSICIONES TRANSITORIAS.
A r t í c u l o  l . °  E n  v i r t u d  de  l as  d i s p o s i c i o ­

n es  del  p resen te  real  d ecre t o ,  q u e d a  di sue l ta  
la  j u n t a  del P a t r o n a t o  g en era l  de  p á r v u l o s , :  
c r e a d a  en 1 7  de Marzo de 1 8 8 2 .

Art .  2 . °  La  j u n t a  g e n e r a l  del  P a t r o n a t o  
de  p á r v u l o s  di suel ta  p o r  el  presente  real  d e ­
c r e t o ,  h ará  e n t r e g a  i n m e d i a t a m e n t e  á  la d i ­
r e c c i ó n  g en era l  de  I n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a  de 
todos  los t r a b a j o s  l l evados  á  c a b o  por  los  f u n ­
c i o n a r i o s  d e p e n d i en t e s  del  m i s m o  

Ar t .  3 . °  E n t r e g a r á  i g u a l m e n t e  á la d i r e c ­
c ión  g e n e r a l  de i n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a  las  M e ­
m o r i a s ,  ó e x p o s i c i o n e s  ó so l i c i t ude s  q u e  le 
h u b i e r e n  s i d o  d i r i g i d a s ,  c u a l q u i e r a  q u e  sea 
el estado de  t r a m i t a c i ó n  en q u e  se  e n c u e n ­
t ren . »

Comunicado.
Sr. Director do El Defensor de Granada.

Alomarles 21 de Juiio de 1881.
Muy señor mió: En la noeho del 18 del candente 

he sido objeto do un atropello incalificable, y lo es 
con doble razón, por haberlo llevado á cabo ¿gentes 
de la autoridad, secundando las órdenes de esta.

Como la Indignación ha de ser general en todo 
ciudadano honrado y pacífico, no quiero quede en­
vuelto entre las sombras del misterio, y por esa ra­
zón, acudo á V. para que se sirva darle publicidad 
en el periódico que tan acertada y dignamente diri­
ge. Reciba las gracias anticipadas de su afectísi­
mo Q. S. M. B.,

Francisco Egta é Ibatm.
Serian las nueve de la noche cuando salí de este 

pueblo acompañando á mi querido am'go D. Boni­
facio Gutiérrez. A la salida de é!, nos encontramos 
á D. Melchor Jiménez, que nos esperaba con igual 
objeto; reunidos I03 tres, emprendimos el camino 
que conduce á Llora, y ¿ !a mitad próximamente, 
en el sitio llamado Zas Peñadas, fuimos sorprendi­
dos por la yoz de \alto\ que salió entre ios trigos de 
que está sembrada la heredad próxima. Inmediata­
mente salieron al camino varios hombres que »1 
primer momento crecimos que serian bandidos, pues 
no podíamos suponer bajo ningún concepto que los

agentes d?> la autoridad llevarían acabo tales era- : 
bascadas, que son en contra do su deber que lesim- 
pon8 la obligación do estar en el camino y en sitio 
donde sea visto do todos los transeúntes y no dan­
do lugar al no cumplir con él á lamentables equivo­
caciones que pueden producir consecuencias funes­
tas; pero si nuestra sorpresa fué grande en un prin­
cipio, mayor lo fué cuando vimos eran guardas mu­
nicipales y de CA'Dpo de e3te término municipal,co­
nocedores de nuestras personas. Apesar de ello, el 
que parecía jefe, que es el cabo de municipales Fran­
cisco León, dirigiéndome el cañón de su carabina, 
pues parecía prescindir en absoluto de mis amigos, 
y siendo mi humilde persona el blanco de su ira, or­
denó que me bajara del caballo yae me registrara. 
Cumplida la orden por sus subordinados, no me 
encontraron arma ninguna, y sí la cédula personal 
y curtas particulares; no contentos con tan atroz y 
repúgname atropello, como buscando una aproba­
ción grosera, ó bastarda adulación á las pasiones del 
que tal orden había comunicado, ordenó nuevamen­
te encendieron fósforos y practicaran un minucioso 
reconocimiento en mi correspondencia, que fué lle­
vado á cabo con toda exactitud. Terminado, nos di­
jo que quedábamos detenidos, y que nos iba á llevar 
á presencia del señor Alcalde do Illora D. Diego Iba- 
ñez, que á la sazón se encontraba en el pueblo do 
nuestra salida, acompañado de varios concejales y 
numerosos guardias municipales y de campo. Con 
malos tratamientos, y como cri »únales, fuimos con­
ducidos á presencia de dicho señor alcalde, que ale­
gó ea excusa del atropello, razones impropias de 
toda autoridad, diciéudonos al concluir en son de 
mofa: «Usted dispense.» Después ordenó nos reti­
ráramos.

Como lo sucedido constituye dos delitos castiga­
dos por el Código, ya tiene conocimiento de ellos el 
juzgado municipal del lora, que una vez practica­
das las primeras diligencias, las remitirá al juzgado 
do instrucción de Montefrio, para que en su dia, co­
nozca la Audiencia.

.«a—

ílSoteíSn Oficial de ayer. Gobierno civil.— 
Circular eucargmdo la busca de un borrico que el 
15 del corriente fué robado en Gnadix.—Otra seña­
lando el improrrog-ble término de 15 dias para que 
los municipios que se mencionan satisfagan el im­
porto de sus colecciones-tipos de pesas y medidas.

Obras públicas provinciales.—Relación de los 
materiales acop ados para 11 kilómetro 6.* de la car 
retera de Grasada á Guadehortuna.

Diputación provincial.—El jucve&31 de! corrien­
te se verificará recepción da mozos de este y ante­
riores reempla-.os.

Contribuciones y rentas.—Pidiendo urgente­
mente á los ayuntamientos un certificado expresivo 
del importe do riqueza líquida por territorial, para 
el servicio de comprobación. Pidiendo también de­
claración á los contribuyentes que lo seaa en varios 
pueblos, para la acumulación referente al impuesto 
equivalente á los de la sal.

J uzgados.—El municipal do Alicun do Ortega, 
anuncia la vucante de eu secretaría que se solicitará 
en el término de un mes.

F ábrica de pólvora.— El dia 23 on el Refino se 
subastará la adquisición de 7.500 planchas do zinc.

Subastas municipales. Por edicto de la alcal­
día se anuncia, con fecha 21 del corriente, nueva 

í subasta de los arbitrios de uso voluntario de la ro- 
| raima del pescado y de espectáculos públicos. El re- 
¡ muta se verificará en el ayuntamiento á los diez días 
'* de ser publicado el edicto en el Bólelin Oficial,
¿ Casa sin (Sueño. El Alcalde publica un edicto 

haciendo saber que, habiéndose denunciado la casa 
número 35 do la plaza de Maza junto á la navo de 
tercenistas de ¡a pi&zs. do Capuchinas, y aparecien­
do del expediento que no hay quion ejecute la de­
molición porque no se OLCuontra ol verdadero dueño 
do la finca; si el propietario en el término de diez 
dias después de publicado el anuncio en ol Boletín 
no verifica el derribo, so procodorá á efectuarlo de 
oficio.

{impuesto sobre carruajes. E! alcalde publica 
un edicto, haciendo saber que, con ol objeto de pro­
ceder á ;a formación de la matrícula del impuesto 
sobre carruajes, los dueños de cochea do lujo en este 
tér; -ino municipal, presentarán dentro del término 
do ocho dias, desde la publicación de este edicto en 
ei Boletín, una declaración duplicada que exprese, 
bajo su responsabilidad, el número de carruajes que 
les pertenezcan, su denominación ó clase, el tiro ó 
aparato que para su arrastre le distinga, número do 
caballerías destinadas para el uso do los miamos 
carruajes, casa habitación de los expresados dueños 
y el local ó sitio donde habitualmente sitúen las co­
cheras, teniendo pera ello presente la clasificación 
de cat.-gorías que sigue:

1. a Clase.—Caota anual, 75 'pesetas.—Carretelas, 
lanada, bveek, góndolas brtck, victoria? y berlinas

, arrastradas per dos caballerías. Las mismas clases 
de carruajes arrastrados por una caballería, su cuota 
anual es de 50 pesetas.

2. * Clase.—Cuota anual, 65 pesetas.—Góndolas y 
todos los demás carruajes no comprendidos en la 
clasificación anterior, que seau arrastrados por dos 
caballerías.-Estas mismas, que lo sean por una caba­
llería, pagarán ia cuota de 45 pesetas.

3 . a Clase.—Cuota anual, 25 pesetas.—Galeras y 
tartanas de dos caballerías. Las mismas, arrastradas 
por una sola caballería, pagarán la cuota anual de

12 pesetas 50 céntimos. Advirtiendo que cuando so ; 
tenga má3 da un carruaje para usarlo altor;:ativa» j 
meato con un solo tronco ó caballería, se pega'á por 1 
el que tenga más categoría. La alcaldía dice que to- \ 
do dueño ó poseedor de carruajes de loa sujetos á i 
osta impuesto qus deje de presentar su declaración | 
ea el término señalado y sea descubierto, incurrirá { 
en la pena del cuádruplo de la cuota señalada, con jj 
arreglo á las disposiciones vigentes.—Granada 22 j 
de julio.

Vigía#. Las señaladas para ol dia 22 por la Au- j 
diencia de este territorio, sou las siguientes:

S ala de lo civil.—J aén, D. Emilio Guzman coa j 
D.‘ Ana Avm.enteros, que se la declare heredero de I 
la D.a Anu.

Sala de lo Criminal.— 1 /  Sección.—Santafé, 
Francisco Da'gado García, lesiones.

Bolsa de Madrid del d ía 21. Ultimos pre- 
c io s .-4 por 100 interior perpetuo, 58‘40; Idem ex­
terior. 00 00; 4 por 100 interior 00*00; Idem exte­
rior, 58 50; 4 por 100 smortizable, 72:80; Cédalas 
hipotecarias, 6 por 100. 00*00; Cédulas hipoteca­
rias, 5 por 100, 00‘00; Ferrocarriles, 00*00; Banco 
de España, 272 00.

Servlcli» de la ¡Plaza para el 23 de Julio 1884.— 
Pare.dc, Antil!as.--Jcfe de dia D. Andrés Mayol (por 
atrasado), coronel de Antillas.—Jefe de reten para 
el cuartel de la Merced, D. José Perez Herrera, co­
mandante de Antillas.—Hospital y provisiones, 6.° 
capitán de Santiago.—Sargento de hospital y vigi­
lancia, Antillas.—P. O. el T. C. Sargento mayor, 
Guerrero.

C asadero  público. Res8S carnizadas en el dia 
22 de Julio de 1884. Los precios de la contratación, 
son los siguientes: Carneros, 187 cabezas con 1804 
kilos, 1'30 pesetas, 20 cuartos la libra.—Reses, 9 con 
1262 kiios, 162 pesetas, 25 cuartos la libra.—Ha­
biendo sido reconocidas en vivo y muerto por el pro­
fesor veterinario D. Antonio Gírela, resultando en 
sanidad y salubridad.—F. J.

Precios del kilo de la contratación de carnes, del 
dia 21 de Julio de 1884.—Carnero, 1 28; vaca, 1*62; 
Ternera, 0 00.—Vendido en las tablas con 12 cénti­
mos d8 aumento en kilógramo.

Gallos
Dia 23.—San Apolinar, obispo y mártir, y San 

Liborio, obispo.—Jubileo de 40 horas en la iglesia 
de la Magdalena; á las nueve, mi-'a cantada, alas 
cinco y c. odia rosario, y concluye la novena de la 
Santa.—En la Catedral, ú las ocho, se reza el rosa­
rio, á las ocho y media, misa mayor, á la« cinco y 
media, ia novena do Ntra. Sra. del Cármen, y pre­
dica D. Antonio Sánchez Arce.—La misma novena 
se hace en las Carmelitas calzadas, y predica don 
José León.—En la iglesia de Ntra. Sra. de las An­
gustias, á la oración, se hace la novena do Santa 
Ana — Visita de la Córte de Alaría.— Ntra. Sra. de 
la Soledad, iglesia de Santa Paula.—Dia 24. Jubileo 
do las 40 horas iglesia de Santiago.

Garlas á «El Defensor.»
ISS&diridL i;

21 de Julio de 1884.
E l  ver a n o  so e n s e ñ o r e a  con su  d e s a n i m a *  j 

c i o n  pol í t i ca  h as ta  en los c í r c u l o s  m á s  a p a r ­
tados  y r e d u c i d o s .  P o r  todas p ar t es  se not a  
l a  a u s e n c i a  de p e r s o n a s  c o n o c i d a s :  m u c h a s  
f a m i l i a s ,  q u e  p erd i eron  el miedo  á las con t i  
g en c i a s  de la e p i d e m i a ,  h a n  a b a n d o n a d o  á 
Madr id eu d i v e rs a s  d i rec c i o n es .  C ar tas  de 
S a n  S e b a s t i a n  t raen l a r g a  lista de l as  que  
all í  v e r a n e a n  y  de los q u e  se  d i s p o n e n  á p a ­
sar  la t e m p o ra d a  en p oblac ión  tan a g r a d a ­
ble ;  lo m i s m o  q u e  acon t e c e  en  la G r a n j a ,  
A ran  j u e z  y diversos  b a l n ea r i o s .

E n  los pas i l los  del C o n g reso  a p en a s  se  ven 
u no s  c u a n t o s  diput ados  y per iodis tas ,  y en 
el S e n a d o  org anizan  las ses i o n e s  de la t e m ­
porada e n m e d i o  do un g lac ia l  i n d i f e r e n t i s m o  
por las i m p o r t a n t e s  c u e s t i o n e s  de C u b a  que  
s e  deb a t e n .  Ni ha logrado a t r a e r  c o n c u r r e n  
oia el  a n u n c i o  de las  p r e g u n t a s  al m j n i s t i o  
de  Marina s o b r e  d o s  h e c h o s  q u e  mer ec en  
preferent e  a t e n c i ó n .  El  u n o  es a v e r i g u a r  si 
e s  c ier to  q u e  ia q u i l l a  del acorazado c o n t r a ­
tado por el g o b i e r n o  en Marsel la  h ab ía  s ido  
de s e c h a d a  por el  m i n i s t e r i o  de Par í s .  E l  otro 
es  s a b e r  si  el  vap or  Colon, de  n u e s t r a  m a r i ­
n a  de  g u e r r a  h a  s ido vendido  con g r a n d e  r e ­
b a j a  de p re c io s  y s in  las n e c e s a r ia s  f o r m a l i ­
dades  de  s u b a s t a  á un p a r t i c u l a r  de C a r t a ­
g en a .

D i  estos  dos  as u n t o s  se  h a b l a ,  c o m o  usted 
p ue d e  c o m p r e n d e r ,  de m u c h a s  m a n e r a s  y  
c o n s u m i e n d o  no  p o c o  t i e mpo en  los  c o r r i l l o s  
c o r r e s p o n d i e n t e s  d e l  S e n a d o .  S e  esp er a  q u e  
p rorogando la s es i ón  so dé c i m a  es ta  n o c h e  
al d ebate  de autor i z a c i o n es ;  pero m e  i n c l i n o  
á c  eer  q u e  hasta m a ñ a n a  no  t e r m i n a r á n  las 
ses i o n e s  Apr o b a d o  lo de Cuba ,  el p r e s i d e n ­
te s u s p e n d e r á  las s e s i o n e s  c o n  la f ó r m u l a  de

a v isarse  á d o m i c i l i o ,  y l u eg o ,  c u a n d o  C á n o  ­
vas r e g r e s e  de  la G r a n j a  leerá  el  decre to  s u s ­
p e n d i e n d o  las  tareas  p a r l a m e n t a r i a s ,  q u e  s e ­
g ú n  las m e j o r e s  v e r s i o n e s  no v o l v e r á n  á r e a ­
n u d a r s e  h a s t a  fines ds a ñ o ,  lo m a s  c e r c a  p o ­
s i b l e  de  Navidad.

M u y  c o n c u r r i d a  hoy la c a s a  de S a g a s t a  
c o n  mot ivo  de  se r  s u s  di a s .  E n  el c o m e d o r  
f igura el r ega lo  q u e  s us  a m i g o s  l e  h i c i e r o n .  
L a  s e r é n a l a  q u e  esos  m i s m o s  le d i e r o n  a n o ­
c h e  e s t u v o  m u y  c o n c u r r i d a .  Al  s a l i r  u no s  
e x m i n i s t r o s  y e n t r a r  o t ros ,  se  f o r m ó  a n i m a ­
do c o r r i l l o  en  el a n c h o  p or t a l  r e c a y e n d o  la 
c o n v e r s a c i ó n  sobre  ei  m o v i m i e n t o  de a p r o ­
x i m a c i ó n  de  todos  los e l e m e n t o s  l i b e ra l e s .  
A u n q u e  p or  u n o s  se  niega  por  o í r o s  S3 a f i r ­
m a  q u e  el  p er i ódi co  Las Novedades, de L i ­
n a re s  R i vas ,  de j a  de  de fen der  la i z q u i e r d a  y 
se  p o n e  á  las ó r d e n e s  do la fu s i ó n  p a ra  a b o ­
y ar  p or  la c o n c o r d i a .  S a g a s t a  c r e e  q u e  los  
t r a b a j o s  de este  ver a n o  d e b e n  e n c a m i n a r s e  á 
u n i r  v o l u n t a d e s  para  e m p r e n d e r  de a c u e r d o  
en el  i n v i e r n o  u n a  b u e n a  c a m p a ñ a  p a r l a ­
m e n t a r i a  de op os i c i ó n  q u e  d é  en t i e r ra  c o n  
el g o b i e r n o  en  plazo b r e v e .

E n  c a m b i o  en  los c í r c u l o s  m i n i s t e r i a l e s  se  
h a c e n  c á l c u l o s  b i e n  o p ues tos ;  el  g o b i e r n o  se 
p r o p o n e  r e f o r m a r  en  ia p r ó x i m a  c a m p a ñ a  
p a r l a m e n t a r i a  las  leyes  m u n i c i p a l  y p r o v i n ­
c ia l  y  d e j a r  p r e s e n t a d a s  las  r e f o r m a s  de  e n ­
s e ñ a n z a ;  y para  el  a ñ o  1 8 8 5 ,  en  s u s  me s e s  
ú l t i m o s ,  l a  l e y  e lec tora l  y  los p roy e c t o s  de 
G r a c i a  y J u s t i c i a .  L o s  p la n e s  del g o b i e r n o  
o b e d e c e n  á  la c r e e n c i a  de p e r m a n e c e r  c i n c o  
a ñ o s  en  el poder ,  m i e n t r a s  q u e  las o p in i o n es  
e s p er an  q u e  c a i g a  en  1 8 8 5 .  V e r e m o s  la o p i ­
n ió n  q u e  preva lece .  P o r  do p ron to  p ue d e  a s e ­
g u r a r s e  q u e  el  g o b i e r n o  t i ene  tela l egi s la t iva  
c o r t a d a  p ara  l argo,  se log ra  v i v i r .  La s  r e f o r ­
m a s  en  e n s e ñ a n z a  serán  latas:  h o y  t rae  la 
Gaceta i a  de la o r g a n i z a c i ó n  de  las  e s c u e l a s  
de p á rv u l o s ,  decre to  p rec edido  de  e x t e n s o  
p r e á m b u l o .

E l  m i n i s t r o  q u e  s u s c r i b e  este d o c u m e n t o ,  
el  S r .  P i d a ! ,  no c o n c u r r e  esta s e m a n a  á la  
G r a n j a :  vá  por  u n o s  dias á  A s t u r i a s  á  a c o m ­
p a ñ a r  á  su  s e ñ o r a ,  q u e  a c a b a  de dar  á  l uz  el 
d u o d é c i m o  de s u s  h i j o s .  E n  los  c í r c u l o s  se 
oye  a u n  el  eco  de  lo o c u r r i d o  c o n  I ta l i a  á  c a u ­
sa  do los d i s c ur s o s  de es te  m i n i s t r o ,  q u e  tan 
mal  h a n  i n t e r p r e t a d o  l os  t a q u í g r a f o s  de\ 
C o n g re s o .  Lo s  d e m á s  c o m p a ñ e r o s  de  g a b i n e ­
te van  á lo G r a n j a  para  c e l e b r a r  c o n s e j o  c o n  
el  r e y  antes  de la pa r t id a  de es te  para  B e t a *  
lu .  So  dice  q u e  el r e y  vis i tará  á  P a m p l o n a  
en u n o  de  los  dias q u e  p e r m a n e z c a  eri e l  b. . l -  
n e a r i o .  L a s  not i c ias  q u e  te n g o  del  r e f e r i d o  
real  si t io,  no  a c u s a n  hoy n oved ad a l g u n a :  so  
s a b e  d e  la l legada de C á n o v a s  s i n  n i n g ú n  i n ­
c i d e n t e  y de su  i n m e d i a t a  p re s e n t a c i ó n  ai  
s o b e r a n o  y real  f a mi l ia .

A n o c h e  h ub o  m u c h a  a l a r m a  e n  Madr id  
c o a  m o t i v o  de  un c a s o  s o s p e c h o s o  o c u r r i d o  
en el hospi t a l  provinc ia l ,  pero a v e r i g u a d a  la  
v e r d a d  r e s u l t a  q u e  la d e f u n c i ó n  no ha  t e n i ­
do el m á s  leve c a rác te r  de c ó l e ra .  E s t a  e p i d e ­
m i a  s i g u e  h a c i e n d o  es t rag os  en  M a rs e l la  y 
T o l o n  y a c e n t u á n d o s e  en a l g u n a  ot ra  p a i t o  
c o m o  A r lé s ,  pero de todos m o d o s  ap a re c e  
que  el ma l  no  t iende  á  p r o p a g a r s e  n i  á l a  
m o r t a l i d a d  d e  o t ras  épocas .  A el lo c o n t r i b u  - 
yen p o d e r o s a m e n t e  las m e d i d a s  h i g i é n i c a s  
a d o p t a d a s  por  todas  partos ,  i n c l u s o  en P a r í s ,  
d on de  no se b e b a  a g u a  n a t u r a l  s in o  h e r v i d a  
c o n  otras  a n á lo gas  p r e c a u c i o n e s .  S u  toda la 
p e n í n s u l a  esp añola  es e x c e l e n t e  la s a l u d .

E n  los m i n i s t e r i o s ,  ia v i d a  n a t u r a ) ,  s a l v o  
en U l t r a m a r ,  a h o r a  s u m a m e n t e  a t areado  c o n  
las r e f o r m a s  y las c u e s t i o n e s  de p e r s o n a l  c o n  
su faz e n o j o s a  de m i l l a r e s  de  i n f l u e n c i a s  en  
todos s en t idos .  Nada o c u r r e  en  p r o v i n c i a s  
q u e  m e r e z c a  a q u í  e sp ec i a l  m e n c i ó n . — F .

Espectáculos.
 ̂G ran  exposición zoológica (Humilladero.)— 

Fieras, reptiles y animales salvaje*.—Perros y mo­
nos sabioi y cabras amaestradas.—A las nueve de 
la noche.—Precios: Silla con entrada, 4 realeo; en­
trada gañera1, 2. Niños menores da siete año*, l .

S a flPSMASlílrn los terreóos de labor, pactos y 
Au alUCílUaii monte doi cortijo del Barbe bajo. 
Para enterarse de las conuicioues, dirigirse á eu 
dueño D. -Salvador Moutoro, calle de Misericordia, 
número 7.

Imprenta de Eu Drpknsor de Gr anada.
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Nei 'nnin ^ or dedicarse & °fjVa iaduairie, ?0 trns- 
l’U u. p*sa la acreditada taberna de Zas cua­

tro esquinas. sito eu la Cálle de Vareta, núm. 11, es­
quina a ¡actal Rosario.

Ss arrieadaa .os matos y rastrojos del cortijo 
de Tcjutor, eu término do Giisvo- 

j.vr, v lo* de! cortijo de Doua Marina, on término de 
G-uadihortuna; puede l-atarse eu esta ciudad do 
Grao-da. caí lì dé las T.-.bks, número 22.

Libras iatsresaatss do actualidad recion pu- 
b ícudos. — Instrucciones 

populare* contra, el cólera morbo asiático, por don 
Feiioe O'/üo y Canales.—Comprende las medidas 
hig.é ;i as que deban emplea:contra esta epidemia 
los Ayu itamientos, las familias y ios individuos, 
precio 4 -» —Mariano Vázquez, cartas á un amigo 
sobro ia rnú ucu en Alemania, con un prólogo de 
da Amota. 10 rs —La cismcia social, según Horbert 
y Speacer, 8 rs —La mujer del porvenir, por doña j 
Co.'ice.pciou Arenal, 6 re. - Cartas familiares y eaco- ! 
gida- del P. Isla, encuadernación lujo, 12 rs.—El 
G.-an Tace ño, por Qievedo, id., id., 12 rs.—La per­
fecta casada, por Fray Luis de León, id., id. 12 rs.— 
D. Q lijóte de ¡a M »n -In, por Fernandez Avellane­
da, id , id., 12.—-Fausto, por J AV. Gvethe — Vén­
dese en la librería madrileña, Duquesa, l.°, Gra­
nudo.

rj do lujo con un caballo: so alquila por ho- 
. jíik-. Ví.(3, la calle del Aguila, nútn. 17, da­

rán razón.Í  npnru'flQ ^ ^onaicilio, 6 en colegio de señoritas. 
JuUbidlióü Profesor de 1 a erueñanza. Ancha de 

Santo Domingo, núm. 9, 2.°

Piano vertical. “  1800 ra" Da'
Ton íahdnoo perfumados, elaborados por D. Mi- 
¿iuo JaUi.fhí/0 jgael Fernandez Saotaells, se ex« 
penden eu la farmacia y droguería de D. Santos Pé­
rez, único depósito on Granada.

Este uño; como loe an­
teriores, se abrirá en 

(Vaheada, duran e la temporada balnearia, ln acre­
ditada y a-t.igua Fonda del Mar que dirige D. Fran­
cisco Lo0-7. Juneae¿. So han hecho en el estableci­
miento nota lee mejores. Lo. temporada comienza 
el lf> dei p'óximo julio.

GRAN BAZAR DE MUEBLES
BE GUERRERO I  M E .

C A L L E  M E N D E Z  N U Ñ E Z ,  5 7 . — G R A N A D A . — C A L L E  M E N D E Z  N U f t í S ,  5 7 .
Este establecimiento, primero eu su clase eu esta población y tau acreditado en toda la pr©vi»cia y en ol 

tasto de España, por sus «anchas espediciones. «frece hoy á este inteligente público, an gran surtido de 
muebles de todas clases confeccionados por loa mejor#.1; procedimientos conocidos; pu.es para conseguir es­
te objeto, no han reparado sus dueños on hacer grandes gastos para llevar á cabo un viaje per el socio 
Guerrero, visitando las principales fábricas d« muebles de París y de otras capitales que so encuentran á 
gran altura en dicha industria, como podrán apreciarlos todas las clases de la Sociedad visitando dicho 
establecimiento.

Variedad y buen gusto en muebles 4e ebanisteria 
de todas clases y formas como eatredoses, lavabos, 
tocadores, armarios de espejo, cómodas, camas, apa­
radores do comedor, escritorios de señora y caballe­
ro., orneas de centro, tanto en maderas corrientes co­
mo en otras especiales ó infinidad de objetos impo­
sibles de enumerar.

Grandes existencias en sillerías de delicado gusto 
Ofrecemos para el decorado del más rice saion hasta el gabinete más modesto, un gran surtido en espe­

jos de todas ciases, galerías, portiers con cortinajes y sin ellos, tapicería, pasamanería para colgaduras, 
bujías y un excelente surtido de tafiletos y chagrén pava muebles do comedor y despacho.

y esmerada construcción al detallo de todos estilos 
y formas.

Especialidad sin competencia en tapicería como 
lo tiene acreditado por su numerosa clientela, tanto 
por su trabajo extraordinario y del mas delicado 
gusto, como por emplear en su confección los me­
jores materiales conocidos hasta el dia.

Baños da Calahonda.

Ganga. U t caballero capitalista, teniendo miedo 
de morirse del cólera, lia dispuesto vender 

aborit-á á 1 mitad de su precio.—.Tabón superior ,á 
20 rs. arroba y 1 real libra.--Postigo do San.Agus- 
tin, núm. 4.

W O B V A S W A Q O W Á Í ¡ ^ S ¿ “
adelantos ¡[DESDE 8 DUROS!! 25 por 100 mas 
barato que ninguna casa: veuva á plazos desdo 10 
rs, semanales, descuento de 20 por 100 al contado, 
garantía ilimitada, camas y cunas de hierro, bronce 
y madera, de todas elna^s efectos dovinjo y muebl a 
aloman«« TW.ar inclés, Mendez NuSoz, 20=.Gra­
nada.—P ed ro  dUntcnez.

No c o m p ra d  calíaado  gfn 
v e r  asa ¿es io s  «Sel nsogKíi- 
25c© esiafc toeim tan ítct LA
S E V IL L A N A , 6 ® , ZA­
CATIN, O®, GRANADA.

Esta casa es sucursal de la gran 
fábrica de oalzado do Francisco 
Chico Ganga de Sevilla, (Sierpe, 
23) cuya reputación es bien conoci­
da, tanto en España como en el ex­
tranjero. Sus calzados se recomien­
dan por su elogancia, solidez y per­
fección. Tiene la honrosa satisfac­
ción de que sus calzados hayan si- 
dofprcmiadosen cuantas exposicio­
nes lia concurrido con las mayores 
recompensa s, como son en las de 
Viena, Sevilla, Filadelfla, París, y 
últimamente en la regional de Cá­
diz, con medalla de oro.—S.M. la

Rema Madre y sus AA. la Infanta y Duque de Montpcnsier favorecen al señor Chico con suscom pras.- 
A (W s  del variado surtido que tiene en Sucursal, admiten encargos por medidas, las que, tomuc as por 

( ud sistema especial son inmediatamente servidas por la fabrie* connof&ble perfección, hasta los píos más 
[ dificultosos.

L íi E U Ü W F ü Œ S â R I â

Colocación. La desen en clase de doncella una 
joven soltera y ,con alguna instruc­

ción. Dnán razón, eailo do la Cruz, núm 10.

Ábaniqaería,
tucúa y qui tasóle

Príncipe 12. Granada.—Fábrica de 
abanicos.sombrillas, paraguas, an-

34- Men­
dez Nu-

ñez- 34,—Esta oíleina, abierta ¿cualquier hora del 
dia ó de la noche, se encarga de proveer los útiles 
necesarios, para el servicio de funerales ú honras 
desde las vestidura* dal cadáver hasta la colocación 
déla lápida, ea labóbed» ó aicho, y así mismo de

1h evacuar los asuntos iadispeasables en la curia Mu­
nicipal, todo con la mayor equidad y prontitud.

lío dejarse «ganar.
| za, la fonda del Centro, cita en la calle dol Agua, 
j núm. 16, por su esmerado servicio de comida y por 
\ su excesiva ecoacmía. Además, sale do ella todos 
i los dias un magnífico coche con tres tiros de caba- 
í lio? para Cuitar, Galera y Huesear. Este coche sale 

¡ de la fonda á las tres de la tarde y llego á Huesear 
t ¿ las ocho de la noche, saliendo ó las contro de la 
mañana y llegando á Baza á las nueve. Los precios

LA UNIO N A EL FÉNIX ESPAÑOL
( A N T E S  E L  F É N I X  E S P A Ñ O L . )

,  qtntiagoles. ea Valencia, Maliní, llórela!, 11. . raQy reducidos. P.ra quitar pasajeros á asta fonda
Casa eu Madrid, Montera 6. Ventas ni por mayor y 
menor—Este acreditado establecimiento participa 
á su numerosa clientela y al público en general su 
trsuiiuio de la Carrera ríe Gcnil, núm. 15 á la callo 
del Príncipe, hoy Espartero, núm. 12.—Ultimas no­
vedades de todos los contros de modas en abanicos, 
sombrillas y antucós.—Inmenso surtido en toda 
cíase de abanicos, desde un real hasta los más espe­
ciales de concha, nácar, marfil, ébano, é infinidad 
de maderas con artísticas pinturas y ricas blondas, 
escogidos abanicos de piel de Ruáis.—Precios de 
fábrica.- P rin c ip e  S*-?, G ranada.

También se acaba de recibir directamente del J«- 
pou y '' añil«, un grande y vanado surtido en aba­
nicos de todos gustos, habiéndolo» entie elío», do 
legítimo Bambú y de tamaño ei más grande, desde 
12 reales.

y coche, suelea valerse do engaños.—Oficinas: En 
Baza, fonda del Centro, Teodoro Benitez; en Hues­
ear, posada del Centro, Diego Soler.

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS.
GARANTIAS

' Capital social, 48 000.000 Rvn. efectivos. 
Primas v reperva», 106 319 768‘47 Rvn. 

S® «ños de existencia.

o f i c i n a  m  f a r m a c i a  d e l
Ldo. D. Joíé Molinero, Mesones, 102.—Depósito 
general de específicos nacionales y extranjeros, 
aguas minerales, artículos de cristal, gomR y cau­
chó, aparatos ortopédicos, fabricación de pastas y 
pastillas medicinales, como especialidades do la car­
ea, recomen lando particularmente los profesores 
médicos las pastillas y licor de brea, jarabea de qui­
na ferruginoso, de yod pro de hierro inalterable, do 
la cortesa verde de la nuez, do hojas de nogal y da 
hojas de nogal con bromuro de potasio.—Grandes 
existencias de azufre en flor y refinado para los vi­
ñedos.

Bañas templados de Varóla. Este acredita­
do estableci­

miento d<- agua dei Gemí, queda abierto á disposi­
ción del público desdo el dia 9 del corriente, con 
todas tas comodidades que el público puede desear.

Labradores.

SS BEBim  ADQUIRIR un Arpa 
con pedales de construcción moderna. 
La razón calle de Mesones núm. 33.

3 Æ : l m ï T E / m
mento y.-.ru los niños de corta edad y personas

> J t -
Hen n  Nestlé, 
Completo ali- 

de-

Para ¡a recolección presento, reco­
mendamos: «Lasegadora indispen­

sable,» «la stadora con cuerda«;» las trilladoras á 
vapor, aventadora? (de cinco tamaños, limpiadoras 
y harneros clasificadores, cuyos buenos y económi­
cos resultados »on tan conocidos en las principales 
zonas agrícolas: especiales horquilles y rastros ds 
hierro del mejor temple.
SSaqutnnria>?gricoIa.—Plaza del € á rm en , $57.

114 5 ÍM M A I A 8 POR EL PROPIO COSF.OHE- 
I j&LbTlíI EjINAu to . En el antiguo y acreditado 
establecimiento de S'-ellpe Wieva, situado on la ca­
le de Recogidas, núm. 1, se reciben quincenalmon-

f’r’,r’ .MiVv^<*in.fÍf3 en en 'rf  PríECL , e grandes remases de vino, en botas" prepara das al
. ct á, ‘ r (i 10ED,oriiLs.y tmndns de ultraman- ) ecto, de las bodegas que el duoño del despacho po-

ko¡•> á 8 rs. cada lata de 500 gramo».—Nota.—Al 
adquirirla no confundirla con otr». Harina imita­
ción; mirad siempre el (marca de fábrica) y flr- 
ma ríel inventor.—Unico rer-resentanta en España 
J. H. de Jongh, calle Medina, 3 y 5, Jeréz de la 
Frontera.

m m s B v s  é  o u a r b a r u l v o
para entretiempo.—Las grandes compras que hé­
roes h?cbo de géneros iegieses expresamente para j árregrado de precio^' 
la prenda que anunciamos, ha hecho que sin vacilar t 
co Dccíolc este casa tina escala completa en tama- j _  
ños y co ores.—Estas prendas, tan cómodas como \ ^

ee en Valdepeñas, y cuyas especiales condiciones 
Î e hacen superiores á cuantos con el mismo notn- 
í bre se venden en esta capital.—Precios, de 8 C  á 
| 4ílí reales arrobo, y O rs. cuartilla.

! En h  rnnfifería de los Sres. Talero Hermanos,
. JüU la bUllIllCIia g© vende la rica yema de coco 
\ ¿ 6 rs. libra.—Y en la ploceta de los Girones, cúmo- 

ro 2. un piano vertical con buenas voces, nuevo y

Esta gjao compañía nocional, cuyo capital de 48 
millones de reaies no nominales siuo efectivos, y su­
perior al de laa demás compañías que operan do Es­
paña; asegura contra ol incendio, sobre la vida y ol 
riesgo marítimo.

E! gran desarrollo de sus operaciones acredita la 
confianza queha sabidoinspirar al público en los diez 
y nueve años que cuenta de existencia, durante los 
cuales ha satisfecho por siniestros la importante 
suma de

BKirn.
Oficinas: Qloiaga 1 [Pasco de Recoletos) Madrid.

Subdirector en la provincia de Granada. D. Ra­
fael de la Cruz Qnesada, oficinas calle de S nta Te­
resa, núm. 1.—En la misma casa están las oficinas 
de la Comisión del Bmco Hipotecario de España y 
Las de la Banquc Transatlántiquc, de laa cuales es 
también apoderado el expresado señor Cruz.

Federico Garríguez. K S t á :
cimiento, desdo 1» calle de Royes Católicos, á la de 
Mendez Nuñez, núm. 42, junto á la casa de los sé- 
sores Hijos de Rodríguez Acosta.

Café del Lean.

J O S É  P B R S A H B E Z , cira|ano- dcn', , , .,  - , , , . . . .  > J tiste.—Ofrece
eiegaotas. han si.Qo cortadas al niodeio de. u timo j su gabinete ¿ toda¿: las personas que quieran ha- 
figu in, dirigidas ñor nuestros primeros maestros y | cor uso desús conocimientos en e‘l arte detít&l.— 
ccní:cc:onada8 con la mejor perfección y esmero co- j Orificaciones y empastes por todos loa sistemas co­
mo cu sí !o requieren.—Todo el que necesito guar­
dapolvos. y antes de mandarlo hacer, que pase por 
ceta casa, •'onde encontrará con seguridad fu capri­
cho. ' maño y su conveniencia en los precios que 
son t'jos é inalterables.—Guardapolvos género cá­
tala;!. á 114 rs.—Id. id. inglés, muy ricos, á 200.— 
Id. punto id. id. á 260.—Todos con magníficos y 
elegantísimo? forros.-También hemos recibido e’l 
surtido de los eleg-ntes trajecitos para niños en las 
eónde>; de 3. 4. 5 6 7, 8, 9 y 10 años, como son en | 
mariaeritos y otras formas de gran gusto.—Gran ! 
sastrería de moda ó gran bazar do Amonio Marin, 
plaza de Bibar Kffibla, 20, contiguo á la tienda de 
quincalla La Perla.

cocidos hasta el dia. Limpieza de boca sin hacer uso 
de sustancias que puedan perjudicar el esmalte del 
dieF.te.—Extracciones do dientes, muelas ó raíces 
sm causar dolor por medio de !a anestesia.—Cons- 
trucciou de dentaduras hasta un solo diente, sobre 
bases de oro, plutiDo ó canchout, sin muelles ni 
resortes.—Su gabinete, plaza del Ayuntamiento so­
bre la peluquín de Soler; la entrada, por la calle 
deMariana Pineda, núm. 13. piso 2.°

Qprioníl!J el cortijo d8 San Nicolás, término 
Ou d illc iiu d  ¿e Gabia Chica, compuesto de tier- 

j r&s calmas, olivar y viña.—El pliego de condicio- 
f neB, Gracia, 45.

Baños de Apoio, Málaga,

G RA N  F O T O G R A F I A  U N I V E R S A L
DB

Q M I M 0 ,
fotógrafo de (Jamara de 8. M.

Con primoroíi premios de varias Exposiciones por 
la perfección de sus íotografivs.

M éáall« <3e oro eir ía de IS ^ S .
Plaza del Cármen. frente al Ayuntamiento.

Nueva galería construida en el tercer piso do casa 
de nueva planta, con arreglo á los más nuevos ade­
lantos y con cuantas comodidades son á desear.

En ¡¿ misma se ejecutan toda clase de trabajos á 
la mayor perfoccion.

Retratos instantáneos para niños.
Ampliaciones hasta tamaño natural.
Exposición permanente en el portal de entrada ¿ 

dicha casa, para que ol público pueda juzgar los 
trabajos.

Horas de despacho y trabajo, todos los dias, de 
ocho de la mañana ú cinco de la tarde, aunque llueva.

Plaza del Cármen, frente al Ayuntamiento.

o . m a h o t l  OREJUELA,
socio corresponsal del cláustro de Medicina ds Ma­
drid, participa ásus mucho» favorecedores, que ha 
recibido un magnífico aparato que hace la aneste­
sia do la boca para extraer muelas sin dolor.—Cor- 
brugeion de dentaduras en caucthu, sin muelles ni 
ganchos, que tan molestos son, y solo por presión 
atmosférica que tan cómoda os para la masticación 
y pronunciación. Colocación de dientes perfecta­
mente sobro bases de oro, platino y cautchu. Lim­
pieza do dentaduras sin hacer uso de sustancias quo 
puedan perjudicar el esmalto del diente. Orifica­
ciones y ompa tes por procedimientos muy moder­
nos.—Su gabinete, Sierpe Baja, núm. 94, piso l.°, 
junto al café del León.—Nota: Se componen toda 
clase de dentaduras por desperfectas que estén, y 
se garantizan dichos trabajos.

T ñ o  s n  as r  de Flandes, rojos, de 5 
8 A o L U I i L d  Yaras largo, á 22, 24 
y 25 rs.—Los mismos por partidas ase­
rrados en hojas, con el aumento de 70 
céntimos hilo por canto y 35 hilo por ta­
bla.—Se hacen descuentos por partida, 
y se llevan á domicilio.—Venta al con­
tado.—Placeta de la Trinidad, núm. 2.

Fonda de los Siete Suelos, 2u ?ambdbalA
La deliciosa posición que ocupa el renombrado Ho­
tel de los Siete Suelos; la riqueza y exactitud del 
servicio; la pulcra esplendidez de su cocina, monta­
da según los últimos adelantos y con todos los re­
quisitos que la época exige on esta cla¿e de oetab’e- 
cimientos, hacen de dicho hotel el más frecuentado 
y favorecido por el público.—Se sirven en la Fonda 
de los Siefco Suelos, almuerzos y comidas, cuyos 
precios son sumamente económicos, si se tiene en 
cuenta la bondad del servicio.

Los acreditados baños fríos y 
templados de agua de Geni!, en 

el café del León, están abiertos á disposición del pú­
blico desdo el dia 3 de) corriente Julio.—Sus precios 
son los siguientes:

Por cada baño templado. . . 50 cénts.
Id. un abono de 12 baños, 4 ptas y 50 id.
Id. cada baño frió........................ 20 id.
Id. un abono de 12 baños fríos, 1 pta. 50 id.

La temporada para los abonados concluye el 8 de 
Setiombre.

L& ffl&RñVELLA-
Aguas minero medicinales salino nitradas.

Curación radical
de la3 enfermedades del estómago, alteraciones 
r enstruolos, enfermedades de! riñon, reumatismo y 
gota.—Precio, 6 rs. botella.— Unico depósito en Gra­
nada, farmacia pié de la Torre.

Restaura»! de la Perla. 0,^ “« ^ ^ : -
Nuevo sistema en esta capital para servir cervezas, 
con máquina, que funciona por la presión del aire, 
enfriándolas rápidamente, siendo el refresco más 
tónico de la presente elación. Las cervezas se reci- 
bea Femar alnocolo, de las mejores fábricas alema­
nas é inglesas. -Precios económicos. El Boch, 1 1[2 
reales. La copa, 1 real.

GEMI REALIZACION.
C A L L E  D E  M E N D E Z  N U Ñ E Z ,  N Ú M E R O  27

frente d los Bazares de camas.

Ocasión para surtirse de 
toda clase de tejidos y artí­
culos de fantasía, algunos 
por menos de la mitad de 
su precio,

Léanse con detención los 
prospectos de esta verda­
dera realización.
Fíl qÍ|ÍA céntrico, so alquila un piso principal eler 
Lili DiüU gante y cómodamente, capaz para dos ó 
tros personas y con asistencia ó sin ella.—Darán ra­
zón, en la administración de este periódico.

L Ü iÑ Í O N Y l s i F É N I X E S P A Ñ O L r
( A N T E S  E L  F E N I X  E S P A Ñ O L )

v.v • * W ¿i

La empresa á cu- 
1j yo cargo corre es­

te importante y*bien montado balneario tiene e! gus­
to do ofrecer r-J púb'ico desdo I.* de Julio hasta el 
30 de Setiembre, su ya acreditayo y conocido esta­
blecimiento, con las ccntiderablcs mejoras introdu­
cidas este año quo son las instalaciones de diferen­
tes ciases de duchas en todos pus espaciosos y có­
modos departamentos fríos.—Con motivo de las 
grandes festividades que se preparan para la feria- 
mercado del Cármen, esta ompresa, incansable en 
proporcionar distracción y recreo á su numerosa 
clientela, tiene dispuesto varios juegos propios del 
establecimiento.

f e g | g |
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS

&&E AO Tt& S.
Capital social48.003.000. Rvn. electivos.
Primas y reservas, 106!349.768‘47 Rvn.

%9 a ñ o s  de  e x i s t e n c i a .

Esta gran compañía nacional, cuyo capital de 
48 millones de reales no nominales sino efectivos, y 
suporioral do las demás compañías que operen de 
España; asegura contra el incendio, sobre la vida 
y ol riesgo marítimo.

El gran desarrollo de sus operaciones acredita la 
confianza que ha ¡rábido inspirar al público en los 
diez y nueve años que cuenta de existencia, duran­
te los cuales h» satisfecho por siniestros la impor-; 
tante suma de

R vn. 9 0 .9 5 4  8 2 1 ‘6 8 .
Oficinas: Olozaga 1 [Pasto de Recoletos) Madrid

Sub-Direccion en Granada, D. José Pancorbo.— 
Estribonú». 6.


